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Palavra de abertura

O coração do ser humano não encontra descanso e 
verdadeira alegria no que é fi nito. Não somos capazes de 
saber ou distinguir o que é melhor para nós, a vida passará 
como uma sombra, uma vida de ilusões (Eclesiastes 6.12a ). 
Buscamos ocupar nosso dia com uma grande quantidade 
de atividades, tarefas domésticas, planos com o futuro, 
satisfações pessoais, imposições da sociedade, como que 
desejando preencher nosso vazio interior, nosso coração. 
Estamos envolvidos em diversos campos, e, se não houver 
equilíbrio e sabedoria, esses mesmos campos podem 
desviar nossos olhos daquilo que verdadeiramente pode 
proporcionar satisfação interior e alegria plena, que é o 
infi nito, Jesus Cristo. Depositar todo nosso esforço no 
acúmulo de riquezas ou desejar a aquisição 
exagerada de bens materiais pode ser uma 
armadilha. Tudo isso está limitado ao tempo; 
são coisas fi nitas, que se deterioram. Elas podem 
proporcionar alegria momentânea, euforia 
temporária. Contudo, o homem anseia pela 
eternidade (Ec 3.11), e estes bens materiais, as 
riquezas, não duram eternamente. O próprio ser 
humano é fi nito, todo conhecimento que for 
possível adquirir também está sujeito ao tempo.

Que em 2015 nossos olhos enxerguem Cristo, a 
verdadeira vitória além dos campos.

Que possamos transmitir a outros que buscam 
preencher seus corações, com tantas ocupações 
e objetivos fi nitos, de que somente Jesus Cristo 
poderá de fato proporcionar a verdadeira 
alegria.

Nas próximas páginas, apresentamos os diversos projetos 
missionários que as Igrejas Batistas mantêm, por meio das 
Ofertas levantadas para a Campanha de Missões Estaduais 
e a remessa do Plano Cooperativo. São missionários e 
missionárias que dedicam suas vidas para apresentar a 
verdadeira alegria, Cristo, e nos mais variados projetos 
espalhados por diversas regiões.

Você faz parte da vida desses missionários. Somos todos 
cooperadores. Por isso, continue investindo em Missões 
Estaduais, acompanhe os projetos, seja realizando visitas 
aos campos, seja pelo contato com nossos missionários.

Nesta Revista de Missões, tudo foi preparado para olharmos 
especialmente para o Estado de São Paulo.

Somos gratos a Deus por suas orações e participação.

Harumi Kakugawa Gianastacio
Gerente de Missões - CBESP
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O tema continua, porém, agora ampliado na sua aplicação. 
Deixamos para trás a ênfase que tomou conta do Brasil no ano 
de 2014, a copa do mundo de futebol. O rescaldo foi decepção, 
frustação, choro para muitos. Confi rmou-se a efemeridade das 
nossas vitórias. Já prevíamos isso. Nada como celebrar a pessoa de 
Jesus. Em Jesus a vitória é para a eternidade. Além das linhas dos 
campos. Como o tema se repete, quero desde logo aqui explicar 
dois termos presentes na sua construção. São eles: São Paulo e 
vitória. 

Inicio por São Paulo. Aqui não se trata da cidade de São Paulo. 
Também não se refere à unidade da federação, o Estado de São 
Paulo. O foco é a gente paulista. São as pessoas com suas diferenças, 
que vivem nos variados lugares das terras paulistas. Aquelas que 
estão cercadas pelos muros dos condomínios de luxo, com todo 
tipo de benefícios. Esses condomínios são verdadeiras cidades 
dentro da cidade, com suas academias, suas varandas gourmets, 
seus centros de compras, seus espaços privilegiados. Por outro 
lado, refi ro-me também às pessoas desprovidas de uma moradia 
digna. Estão até abrigadas, pois não estão ao relento, porém, moram 
precariamente. Suas casas estão infectadas de fungos, bolores, que 
lhes tiram a saúde. 

Quando falo em São Paulo, pensando nas pessoas, não há como 
não contar aqueles que levantam as suas bandeiras por não terem 
onde morar. Estão expostos a situações climáticas adversas, sem 
abrigo. Vivem debaixo de marquises cedidas, nem sempre por 
benevolência dos seus proprietários, mas por se tornarem “vigias” 
sem pagamento. Aqueles que dependem de um espaço disputado 
embaixo dos viadutos e pontes das cidades. Aqui incluo os sem 
comida, que vivem catando no lixo as sobras que aliviam sua 
fome. São Paulo é a somatória dos afortunados materialmente e 
dos desafortunados do mínimo que uma pessoa precisa para ter 
dignidade. São Paulo, portanto, são as pessoas que nasceram ou 
escolheram as terras bandeirantes para viverem ou fazerem de 
conta que vivem.

 O outro termo é vitória. Esse termo é aplicado de maneira ampla. 
Indica conquista. É a ação de vencer o inimigo em batalha. É triunfo. 
É o bom resultado de um negócio ou empresa. É o resultado 
feliz, obtido a preço de certos esforços. Assim defi ne o dicionário 
Michaelis. Vitória aplica-se a situações de triunfo para as áreas da 
vida. As pessoas são vitoriosas quando conquistam a formação 
acadêmica almejada, quando conseguem o emprego sonhado, 
quando conquistam a amada ou o amado, quando nascem os 
fi lhos ou quando adquirem a casa própria. Enfi m, a aplicação do 
termo serve para muitas situações da vida, quer seja pessoal ou 
coletiva. 

Porém, no nosso tema, o termo é exclusivista. É aplicado à pessoa. 
Não se trata de uma vitória em certa área da vida, mês, para a vida. 
A vitória é para a eternidade. Que vitória é essa que ultrapassa as 
questões do dia a dia da vida? 

Qualquer vitória que alcançamos é manifestação de triunfo. É 
conquista. Quem não celebra a colação de grau? Quem não vibra 
com o casamento bem sucedido? Quem não se alegra com o 
nascimento do fi lho? Quem não compartilha o contentamento 
com a casa adquirida? Ah! São tantos os motivos para festejar. 
Triunfos. Vitórias. Conquistas. Traduzimos em celebrações. Isso é 
natural. Não se alegrar, isso sim, não é normal. No entanto, todas 
essas vitórias têm o seu tempo de festa, que é fugaz. 

A vitória em foco aqui é aquela que ultrapassa o tempo, que é 
duradoura. É eterna. Não aquela, como diz o poeta, à semelhança de 
uma gargalhada, que vem e volta para o nada. Quando chamamos 
a nossa gente para ver essa vitória, não estamos dizendo que elas 
não devem ser conquistadas por nós. Não podemos nos acomodar 
nesta vida sem considerar as oportunidades que ela nos oferece. 
Trabalhemos, esforcemo-nos para vencer os obstáculos que tantas 
vezes estão diante de nós, impedindo que tenhamos dignidade 
e ofereçamos dignidade para a nossa família. Porém, a vitória que 
jamais podemos deixar de buscar é a vitória em Cristo Jesus. Gente 
Paulista, a nossa vitória com “v” maiúsculo é a Vitória em Cristo. Ela 
vai além das outras, pois não se apaga com o tempo. Antes, ela 
ultrapassa o tempo. O texto que nos norteará neste ano encontra-
se no livro de Eclesiastes 6.12a e 3.11. 

Essa passagem bíblica indica as vitórias tantas vezes conquistadas 
por nós que tanto celebramos que não passam de ilusões. Assim 
como também a própria vida se apresenta como uma sombra. 
Somos levados a pensar que Deus pôs no nosso coração o anseio 
pelo que é eterno. Assim está o texto: De fato, como é que podemos 
saber o que é melhor para nós nesta vida de ilusões, vida que passa 
como uma sombra? Ele fez tudo apropriado a seu tempo. Também 
pôs no coração do homem o anseio pela eternidade; mesmo assim 
este não compreende inteiramente o que Deus fez. Gente do meu 
querido Estado de São Paulo, saiba que as conquistas da vida têm 
o seu valor, porém, a maior conquista está além daquelas que se 
esvaem em celebração. A maior vitória, a sobre-excelente vitória 
está na pessoa de Cristo Jesus. Somente Nele somos mais que 
vencedores! Tudo por causa do Seu amor por nós.

Pr. Valdo Romão
Diretor Executivo da CBESP 

São Paulo, 
nossa vitória está 
além dos campos.
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Ajudemos os que 
buscam encontrar algo 
ALÉM DOS CAMPOS! 

HÁ UM VAZIO QUE CARCOME! Nós, os seres humanos, vivemos 
numa busca frenética, constante e insaciável por algo que não se 
sabe exatamente o que é. Seria comer alguma coisa? Ir a algum lugar, 
fazer algo, fi car com alguém? Quase podemos ouvir a pergunta: O 
que falta para eu ser feliz, para eu encontrar a paz de espírito?

Uns partem em busca de riquezas e dizem “Sim, é isso; ESTE É O 
MEU CAMPO”.  Se eu tiver riquezas poderei ter tudo, fazer tudo, 
serei feliz! E nessa corrida maluca, muitas vezes, quebram princípios, 
pisam nas pessoas, destroem relacionamentos e, no fi nal, dizem: 
“Sim, tenho tudo, mas ainda não encontrei a alegria, a realização, 
a paz... o que falta? Se não é no “Campo da Riqueza”, o que será, 
onde encontrar? - Já sei! Vou encontrar meu “Campo de Felicidade” 
ocupando o tempo.” Os pensamentos são os mais diversos: Não, 
o “Meu Campo” é o estudo, a família, a religião, os vícios, o crime, 
a violência, o sexo, o conhecimento, viagens, retiros ou passeios 
em lugares paradisíacos, mas nada resolve. Como disse Marilyn 
Monroe, “Há um vazio que me carcome!”. Então, alguns param e 
dizem: Acho que estou correndo demais, vou me esvaziar, vou para 
a meditação transcendental ou não, acho que vou esperar a copa 
do mundo, o carnaval, as olimpíadas... O que faço? E assim cada um 
se embrenha em um desses ou noutros “campos”, só que a grande 
maioria, ao invés da paz, da alegria, encontra a tristeza, o vazio, a 
depressão, as síndromes e assim, às vezes, acaba por dar cabo à 
própria vida! Alguém, num devaneio quase hemorrágico, disse: “É 
súbita a destemperança que reveste de escureza esse tão cheio 
vazio que me carcome as tripas: é urgente o nada a dizer.” Ou seja, o 
sentimento da pessoa sem Deus é como o ovo sem gema, VAZIO!

ISTO NÃO É COISA NOVA! O ser humano, num ato insano, se afastou 
do Criador e agora tem saudade do aconchego, “do andar junto 
com o Pai na virada da tarde” (Gn 3.8). É saudade de voltar ao lar, mas 
como satanás cegou-lhes o entendimento (II Cor. 4:4), não acham a 
Porta que leva para além dos campos .  É o que diz nossa divisa, Ecl. 
6.12a e 3.11. Vivem tateando, à semelhança de uma barata tonta. É 
como Caim, que tentou através do esforço, do merecimento, e não 
tendo conseguido, fi cou decepcionado e irritou-se contra o irmão 
e o matou. Ou como Nirode, o bisneto de Noé, que disse: “Vamos 
construir uma torre com a ponta voltada para Deus”. Fez a coisa certa 
da forma errada e o resultado foi a confusão de línguas. As pessoas 
estão tentando, do seu jeito, voltar para Deus. Agostinho disse: "O 
homem tem um grande vazio dentro de si. Esse vazio é do tamanho 
de Deus!" Na falta de pão, se alimentam com cinzas, rejeitando o 
caminho do Senhor, seguem avidamente pelo caminho da tolice.

VOCÊ PODE E DEVE AJUDAR! Se você já DESCOBRIU a VITÓRIA que 
está além dos campos, isto é, se você descobriu em Jesus Cristo 

o Caminho de volta à casa do pai, então deve saber que a Missão 
Suprema de um seguidor de Cristo é ajudar outros a também 
encontrarem A VITÓRIA além dos campos da vida, QUE É CRISTO!  
Ele deu a nós, seus seguidores, o objetivo maior, a missão maior: 
FAZER MISSÕES! Se não tem sido assim, algo está errado. O próprio 
Deus deu o exemplo, como nos relembra David Livingstone: 
“Deus tinha um único Filho e fez dele um missionário”. Já Oswald 
Smith afi rma: "Se Deus quer a evangelização do mundo, mas te 
recusas a sustentar missões, então opões-te à vontade de Deus". 
Fazer Missões não é uma opção ou apenas obrigação, é uma 
consequência natural de quem encontrou a VITÓRIA ALÉM DOS 
CAMPOS. Foi com esse sentimento que C. H. Spurgeon disse: "Todo 
cristão ou é um missionário ou é um impostor."  Além de tudo isso, 
nós os Batistas do Brasil especialmente os de São Paulo, somos 
resultado do esforço de pessoas, como William Bagby, que abriram 
mão de outros interesses e vieram para “NOSSO CAMPO” nos ajudar 
a encontrar Jesus: PORTANTO, HÁ DE HAVER UM INDESCRITÍVEL 
SENTIMENTO DE GRATIDÃO!

QUANTO VALE SEU SENTIMENTO? Como sabemos, pode-se 
contribuir sem amar, mas não se pode amar sem contribuir.  São 
Paulo, com os seus mais de 44 milhões de habitantes, é o maior 
Desafi o Missionário do Brasil. Aqui estão brasileiros de todos os 
Estados e as maiores colônias de estrangeiros. São grandes os 
desafi os como: “GRANDE É O CAMPO”. 

Pedimos de sua parte e de sua Igreja um esforço para a oferta especial 
que levantaremos nesta campanha de MISSÕES ESTADUAIS, pois 
visa manter e expandir ações de: Capelania Hospitalar; Sistema 
Prisional; Projeto Etnias (Povos Árabes, Hispanos, Rastafáris); 
Plantação de igrejas; Igrejas em Crescimento; Evangelização de 
Surdos e o fortalecimento do PAM – Paulista!   

A pergunta deve ser: Senhor, quanto do que é teu e está em minhas 
mãos devo investir na Obra Missionária do Estado de São Paulo?

Peço que você seja nosso representante em sua Igreja e ajude 
a promover a campanha, e certifi que-se de que a oferta que for 
levantada seja enviada. LEMBRE-SE: Não existe igreja pobre que não 
possa fazer missões; existe igreja pobre, por não fazer missões.

Em 2015, vamos levantar a maior oferta e ajudar os paulistas a 
encontrarem Jesus Cristo, a vitória que está além dos campos!

Pr. Genivaldo Andrade de Souza
Presidente da CBESP 

Revista da Campanha de Missões 2015 
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Conforme temos trabalhado nas últimas campanhas, o 
tema se repete para reforçar o empenho de enxergar 
Cristo como nossa vitória. Em 2014, em virtude da COPA 
do Mundo FIFA, pudemos, de maneira subliminar, 
utilizar o termo “campos”, aludindo ao contexto dos 
jogos de futebol que recebemos no Brasil. Porém, 
em 2015, usaremos “campos” signifi cando os vários 
âmbitos em que todos nós estamos envolvidos, e que 
muitas vezes se tornam prioridades em nossas vidas.  
Âmbitos estes que desviam nossos olhos da pessoa 
de Cristo. Muitos que não conhecem o evangelho 
de Cristo, e outros tantos que conhecem, priorizam 
o acúmulo de bens e o consumo exagerado, como 
que buscando satisfação interior ou a demonstração 
de vitória por esses bens adquiridos, ocultando um 
enorme vazio interior. Por exemplo: os campos das 
ciências acadêmicas, em grande medida, desvalorizam 

os ensinamentos bíblicos, o que traz consequências 
desastrosas à sociedade. Justamente por não ser 
imparciais em suas análises e conclusões, pois se 
colocam como única fonte do saber e única solução 
para o problema do ser humano. O que não é verdade. 
Em 2015, que Cristo seja a nossa única vitória além e 
nos diversos campos da vida.

Divisa: 
De fato, como é que podemos saber o que é melhor 
para nós nesta vida de ilusões, vida que passa como 
uma sombra? ... Ele fez tudo apropriado a seu tempo. 
Também pôs no coração do homem o anseio 
pela eternidade; mesmo assim este não consegue 
compreender inteiramente o que Deus fez. Eclesiastes 
6.12a e 3.11

Conceito da Campanha 
de Missões Estaduais 2015

Tema: São Paulo, nossa vitória está além dos campos.
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• Amar os mais de 44 milhões de paulistas
• Alcançar 20 cidades sem a presença batista
• Realizar o III Encontro para o Programa de Incentivo para Igrejas em Crescimento 
• Realizar Encontro de Capacitação com Promotores de Missões 
• Realizar a VIII Trans Paulista na Região de Presidente Prudente
• Realizar a VII Trans Hispanos – e Congresso Missionário 
• Distribuir Literatura Evangelística em parceria com a RTM para a evangelização 
nos Hospitais. 
• Firmar parceria com os PMs de Cristo para alcançar Policiais Militares, Bombeiros 
e Guardas Civis Municipais.  
• Implantar o Projeto para Evangelização de Marinheiros no Porto de Santos
• Investir em projetos missionários R$ 2.200 milhões de reais 

Alvos da Campanha
de Missões Estaduais 2015

Revista da Campanha de Missões 2015 
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Desafi ados:
A entender a Missão de Deus através da nossa vida, 
inconformados com o pecado.

E interessante observar a vida de Martim Luther King Jr, um 
homem que tem sido citado, por gerações, e pessoas de 
diversos credos e níveis da sociedade. E olhando para vida 
deste homem, sua luta algo chamou-me a atenção, de onde 
veio tanta inconformação? E encontrei a resposta, vem 
da infl uencia positiva de seu pai, um grande defensor da 
causa  dos negros nos EUA, no inicio do século passado, esta 
infl uencia tomou o coração de Martin Jr, que ao se manifestar 
tornou-se símbolo da luta pelos direitos dos negros na 
América do Norte.

O livro de Habacuque nos apresenta, um homem que não 
consegui encontrar diretamente que o teria infl uenciado a 
ter em seu coração uma mensagem atual, e que parecemos 
estar lendo o jornal de ontem, hoje, e até mesmo a manchete 
de amanhã. 
 
Habacuque abraça esta mensagem, uma mensagem de 
inconformidade, quando vemos algo na sociedade e nos 
inconformamos com a realidade. E quando lemos o texto 
devemos ter a atenção em perceber que aquela mensagem 
foi enviada aos que faziam parte do povo de Deus, tal qual 
cada um de nós hoje, que somos chamados seu povo. E 
assim como nós hoje, olhamos para dentro da nossa casa, 
igreja, comunidade, e vemos situações idênticas as descritas, 
percebemos muitas pessoas vivendo totalmente fora da 
vontade de Deus.

Habacuque fi cou INCONFORMADO com isso, você é um 
INCONFORMADO?

Consegue enxergar e perceber coisas que podiam melhorar? 

Consegue perceber situações difíceis na sociedade, dentro 
da igreja, que precisam de ajustes e poderiam ser melhores?

Mas Habacuque na sua inconformidade ele não estava 
lamentando, e nem ao menos falando pelos corredores da 
igreja, Habacuque na sua inconformidade ele estava falando 
com o Senhor; ele foi perguntar até quando teria que pedir 
ajuda.

Ser um inconformado com o padrão do mundo não é 
pecado, e justamente pensando nisto o apostolo Paulo nos 
orienta, “Não vos conformeis, mas transformai-vos” Rm 12:2

Porém o processo de inconformidade tem que passar pelo 
estágio de aprendizado e crescimento e pode ser muito 
duro ou até mesmo insuportável para alguns. Sabe por que? 
Porque você pode se inconformar-se, mas não se indigne, 
pois a indignação é cólera, raiva, ódio e isto fará mal ao seu 
coração, e se isto tomar nosso coração perderemos o sentido 
da missão.

Neste momento começaremos a não olhar para missão, mas 
olharemos para situação e, veremos aquilo que nós queremos 
ver. Mas, o que devemos fazer é, perguntar a Deus o seguinte: 
O que o Senhor quer nos mostrar?

Muitas vezes a situação adversa que está acontecendo na sua 
vida, ou na sua igreja, é somente para lhe impulsionar a ver o 
que Deus pode fazer em nosso meio.

Quantos de nós ao fazer algo não 
encontramos uma barreira? Mas 
tenha em mente que o nosso alvo 

Revista da Campanha de Missões 2015 

Promotores de Missões: 
Desafi ados A entender a Missão de Deus 
através da nossa vida
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não é a barreira, então não se prenda a ela, foque no objetivo, 
que é a missão.

Precisamos entender que em alguns momentos de desacordo, 
serão momentos de extremo crescimento. Aproveite estes 
momentos para orar, seja desafiado a isto, não busque a 
solução com suas próprias forças.

Olhe o que o texto de Habacuque nos apresenta, o que o 
Senhor diz. Habacuque 1:5. “Preste atenção e ficarão de boca 
aberta”. E na indignação de Habacuque Deus apresenta que 
viria um povo e aí sim ele veria como iria ficar. 

E talvez no seu coração possa ter pensado: Ok! Nada é tão 
ruim que não possa piorar... não vai sobrar ninguém! Engano 
seu! Sobrou Habacuque e também homens que certamente 
tinham a mesma inconformidade.

Desafiados:
A entender a Missão de Deus através da nossa vida, com 
Paciência.

Nos tempos de Noé não foi diferente, em meio ao caos existia 
Noé, e a bíblia diz: Noé andava com Deus. 

E assim mediante esta apresentação de Deus, Habacuque no 
capítulo 2 diz, vou parar, terei paciência, mesmo sabendo que 
tudo que estava acontecendo, permanecia em paz. Ele diz 
vou subir e esperar, porém esperar não significa ficar quieto, 
mas atento a tudo que ocorre. Assim Deus o orienta a uma 
ação, que anuncie ao povo, para que todos saibam o que está 
acontecendo, Hab 2:2; está e sua missão querido promotor, 
anunciar comunicar ao povo o que está acontecendo, para 
que aguardem pacientemente, mas com diligência o que 
Deus irá fazer. Porque a grande questão não é nossa missão 
particular, mas a missão de Deus através da nossa vida, e se 
assim entendermos de fato seremos missionários da parte de 
Deus.

E que aquele mesmo que esteja vivendo uma vida agitada, 

corrida, possa ver quais são os desígnios de Deus para nossa 
vida. Sendo assim teremos a certeza que em meio a qualquer 
circunstância que estejamos vivendo, no mundo, em nosso 
país, em nossa igreja, e em nosso lar, e em nós mesmos, 
tenhamos o desejo de continuar fazendo a vontade de Deus.
Mesmo em meio a toda corrupção que vemos a nossa volta, 
precisamos olhar para cruz, mas para missão de Deus através 
d’Ela.

Desafiados:
A entender a Missão de Deus através da nossa vida, pela FÉ
E isto, Habacuque no capítulo três, versos dezesseis e dezessete,  
está nos apresentando está fé, mas não a fé de falar eu acredito, 
mas, rebuscando o sentido desta palavra originalmente, em 
permanecer crendo, fidelidade, lealdade, confiança; e isto deve 
ser feito dia a dia, acreditando na palavra de orientação divina. 
Habacuque neste instante diz a si mesmo, EU VOU 
PERMANECER!; pois sei que Deus, é Deus da minha salvação, A 
nossa inconformidade com as situações não podem fazer-nos 
extravazar e perdermos o rumo da missão. Não devemos ficar 
inertes, parados, esperando o que acontecerá e nem ao menos 
inermes, sem nos posicionarmos para a batalha, devemos fazer, 
como em Neemias 4:16, que com uma mão trabalhavam e 
com outra seguravam a arma, ou a mesma ficava ao alcance 
das mãos. 

O fato é que precisamos permanecer fiéis, mesmo não entendo 
em primeiro momento a vontade de Deus, permaneça. Mesmo 
que não compreenda o que está acontecendo, e como ficaria o 
quadro que esta sendo pintado, permaneça. Assim Habacuque 
em seu coração exprime, que mesmo que a figueira tenham 
sido destruídas a, que as colheitas sejam um fracasso 
aparentemente eminente, Deus continuará sendo o mesmo 
até o fim. Creia, fique firme, porque quando olhamos para fim, 
a igreja do Senhor Jesus, está lá firme, vitoriosa contando os 
seus fiéis. Deus continue abençoando sua vida. 

Pastor Anderson Barros 
Primeira Igreja Batista do Jardim Zaíra
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O trabalho realizado pelos batistas no estado tem como 
objetivo se fazer presente e relevante na sociedade como um 
todo, e para tanto a Convenção atua em diversas áreas como: 
Educação secular com o Colégio Batista Brasileiro nas Unidades 
de Perdizes e de Bauru; Educação Teológica com Faculdades de 
Teologia de São Paulo, Campinas e Bauru; bem como na área 
social através do Lar Batista de Crianças que possui atualmente 
10 unidades que funcionam como creches, orfanatos e casas 
lares. A CBESP possui também o Recanto dos Avós, instituição 
que recebe idosos que não têm o atendimento devido dos 
familiares.

Em sua sede a Convenção possui ainda a administração que 
coordena e orienta o trabalho cooperativo existente entre as 
1659 igrejas de São Paulo. Os departamentos: União Feminina 
Missionária, União Masculina Missionária, Juventude Batista, 
Associação dos Músicos, Conselho de Administração e Missões 
e Ordem dos Pastores. Cada uma destas áreas com um trabalho 

voltado para a prestação de serviços para um público alvo 
específi co.

Conscientes de sua Visão: “Ser uma instituição capaz de 
integrar as igrejas, através da obra cooperativa, servindo-
as com excelência e alto nível de satisfação”, a CBESP possui 
como Missão: “Servir as Igrejas viabilizando a cooperação 
entre elas no cumprimento integral da sua missão”.

Nossos Valores: 
- Ética
- Transparência
- Cooperação
- Fidelidade
- Compromisso
- Mutualidade
- Interdependência
- Unidade na diversidade

Cooperação é um ato de amor 
que Deus espera de nós

Legenda da equipe: Da esquerda para a direita: Pr. Danilo (CBESP-Gerente do Escritório), Cilas (União Masculina), Pr. Valdo (CBESP-Diretor Executivo), 
Joelson (CBESP-Gerente Financeiro), Vaneide (CBESP-Serviços Gerais), Glória (União Feminina), Harumi (CBESP-Gerente de Missões), Pr. Juracy (Ordem dos Pastores) e 
Letícia (CBESP-Recepção). Integram também a equipe, Mirian (Executiva da União Feminina), Etevan Júnior (JUBESP), Valdison (Diáconos) e Cunha Júnior (AMBESP).
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O Plano Cooperativo é o resultado da união das igrejas batistas 
no esforço comum de alcançar uma região, o Estado, o Brasil e 
o mundo.

Cada Igreja Batista cooperando com fi delidade permitirá que 
se tire os obstáculos para que haja o avanço do reino de Deus 
entre os homens.

Lembramos onde tudo começa: no “Dizimo”

O Plano Cooperativo pode abençoar muitas igrejas que ainda 
estão sem pastores; as cidades no nosso Estado que não têm 
qualquer projeto missionário dos batistas.  Nos trabalhos 
específi cos de atendimento aos sistemas prisionais, por meio 
da Capelania Hospitalar, na Evangelização de Surdos, com 
Universitários, no alcance de Etnias como Rastafáris, Hispanos 
e Árabes 

qualquer projeto missionário dos batistas.  Nos trabalhos 
específi cos de atendimento aos sistemas prisionais, por meio 
da Capelania Hospitalar, na Evangelização de Surdos, com 
Universitários, no alcance de Etnias como Rastafáris, Hispanos 
e Árabes 
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A importância da Cooperação entre igrejas
para alcançarmos a vitória. Texto Bíblico Referência: Lc. 10.1-5

A vitória em qualquer batalha ou competição é resultado de uma 
soma de vários fatores. No caso de uma competição de futebol, 
por exemplo, o entrosamento do time, a orientação do técnico, o 
estado do gramado etc, são fatores que infl uenciam o resultado.

Quando pensamos em nossa tarefa de evangelizar o Estado de São 
Paulo, a cooperação entre as Igrejas, a obediência às orientações 
dadas pelo Mestre, entre outros, são fatores que nos fazem vitoriosos 
no cumprimento da mesma.

Pensar que nossa vitória está além dos campos é pensar nos fatores 
que realmente pode nos levar a esta vitória, que é ganhar almas ao 
Senhor Jesus com a pregação do evangelho que transforma.

Baseado em Lucas 10.1-5, penso nos seguintes fatores que nos 
levam a vitória que está além dos campos: 

1- COOPERAÇÃO entre os discípulos, v. 1 
“Depois disto, o Senhor designou outros setenta; e os enviou de dois 
em dois, para que o precedessem...”.

Jesus enviou o primeiro grupo de missionários formado pelos doze 
discípulos, agora ele envia outro grupo formado por outros setenta. 
Isso porque Jesus sabia que jamais poderia realizar todo o trabalho 
da evangelização sozinho, ou muito menos contando somente 
com o grupo dos doze.

Eles iriam visitar, simultaneamente, várias cidades e vilas com o intuito 
de evangelizar e por isso precisavam contar com a cooperação de 
outras pessoas que receberam o mesmo chamado.

Assim, uma igreja não pode suprir o desafi o missionário sozinha. 
Um missionário jamais poderá evangelizar todas as cidades ainda 
não alcançadas sozinho. Precisamos juntar nossas forças, nossos 
recursos, ou seja, uma cooperação entre nós capaz de possibilitar 
a pregação do evangelho em outras cidades ainda não alcançadas.

Lembremos dos municípios em nosso Estado que ainda não 
contam com uma Igreja Batista para falar-vos do evangelho.

Lembremos que a obra missionária sempre foi e ainda é feita na 
base da cooperação. Cooperar signifi ca trabalhar junto com outros. 
Paulo tinha essa visão de cooperação, e sempre saudava seus 
cooperadores, como vemos:
Rm 16.9 Saudai Urbano, que é nosso cooperador em Cristo, e 
também meu amado Estáquis.
Rm 16.21 Saúda-vos Timóteo, meu cooperador, e Lúcio, Jasom e 
Sosípatro, meus parentes.
2Co 8.23 Quanto a Tito, é meu companheiro e cooperador 
convosco; quanto a nossos irmãos, são mensageiros das igrejas e 
glória de Cristo.
Por fi m ele disse que somos cooperadores de Deus
1Co 3.9 “Porque de Deus somos cooperadores...”;

Quando nos colocamos como cooperadores na seara, o alcance é 
maior.

2- ORAÇÃO pelos recursos, v. 2 
“... Rogai, pois, ao Senhor da seara...”.

Sem oração não se faz missões. A oração faz com que os recursos 
sejam supridos pelo Deus provedor e as almas libertas pelo Deus 
libertador. Basta lembrarmos  do episódio de At 12.5 que diz “Pedro, 
pois, estava guardado no cárcere; mas havia oração incessante a 
Deus por parte da igreja a favor dele”. E sabemos como Deus livrou 
Pedro da Prisão.

- Devemos orar:
1- Pelo aumento de missionários no campo. No verso 2 o pedido é: 
“...que mande trabalhadores para a sua seara”;
2- Pela vida espiritual dos missionários e das novas frentes 
missionárias;
3- Pela salvação das almas. 

A promessa de Deus é:
Jr 33.3 Invoca-me, e te responderei; anunciar-te-ei coisas grandes e 
ocultas, que não sabes.

3- CORAGEM ou DISPOSIÇÃO para enfrentar os desafi os, v. 3,
“Eis que vos envio como cordeiro para o meio de lobos”.
Os missionários necessitavam ser ousados, corajosos, pois entrariam 
em campo inimigo e muitas situações lhes eram adversas.
Seriam enviados como “cordeiros para o meio dos lobos”. Os lobos 
são animais ferozes e são os piores inimigos das ovelhas.
Sabemos que o inimigo da obra de Deus se empenha para impedir 
o avanço da propagação do evangelho, mas encorajados pelo 
Espírito Santo, avançaremos no cumprimento de nossa missão.
Vemos em juízes 6 Deus comissionando o jovem Gideão a libertar 
Israel da opressão midianita. De medo, inicialmente resistiu, mas 
depois de provar que Deus estava com ele atendeu o chamado 
corajosamente promovendo grande libertação a Israel.
Temos a promessa da presença constante do Senhor (Mt 28.19, 20), 
então, com coragem nos dispomos a obedecer seu chamado.

4- DEPENDÊNCIA DO DEUS provedor, v. 4a
“Não leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias...” 
Eles não deveriam levar os elementos essenciais para uma viagem. 
Aqueles elementos que “garantiriam” a sobrevivência, segurança e 
conforto na viagem. 
Acredito que a razão deste impedimento era para que eles 
aprendessem a depender totalmente de Deus em todas as 
situações. 

“Aquele que envia é também o que capacita e também o que cuida 
dos enviados”

Precisamos aprender esta lição, que em qualquer atividade na vida, 
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dependemos inteiramente de Deus, isso se aplica de forma intensa 
na execução da obra missionária.
Como disse Paulo, “Por nós mesmos não temos capacidade alguma, 
mas nossa capacidade vem de Deus”, 2 Co 3.5.

5- FOCO na missão, v. 4b
“... e a ninguém saudeis pelo caminho.” 
É sabido que a forma de saudação dos judeus é bem diferente da 

nossa. Eles, ao se saudarem, se abraçam, se beijam, perguntando 
pela família, a saber, esposa, fi lhos, pais, avós, tios, sobrinhos etc. isso 
leva tempo. Se os enviados parassem para saudar a todos, ou até 
mesmo alguns que   encontrassem pelo caminho, não terminariam 
em tempo de percorrer as cidades e aldeias programadas.

Sei que para nós não perdermos de vista nossa missão é preciso 
muita disciplina. Facilmente nos distraímos com outras coisas, 
deixando de lado o que realmente é importante, fazermos a 
vontade de Deus. A exortação que temos em Hebreus 12.2 é nos 
mantermos com os olhos fi xos em Jesus, autor e consumador de 
nossa fé. Isso signifi ca nos mantermos focados na missão.

Concluímos que o trabalho missionário, para ser bem sucedido, 
deve ser feito obedecendo estes fatores que nos levam à vitória 
que está além dos campos:
1- Cooperação;
2- Oração;
3- Coragem;
4- Dependência de Deus;
5- Foco.

Pr. Marcelo Aparecido Rateiro 
Coordenador da Macrorregião Ribeirão Preto
Missionário Itinerante – CBESP 

Distribuição do Plano Cooperativo
Orçamento 2015 – São Paulo

Distribuição no Brasil

Plano Cooperativo é o Resultado da união das 
Igrejas Batistas no esforço comum de alcançar 

uma região, o Estado, o Brasil e o mundo.
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O Projeto Eis-me aqui

Tem como objetivo apresentar a CBESP às Igrejas, visando 
servi-las de maneira mais efi ciente e efi caz, através da obra 
cooperativa. Entendendo que a CBESP é uma cooperativa 
de Igrejas, como muito bem está defi nido em sua fi losofi a 
aprovada pelos seus fóruns de decisões. 

O nome do projeto tem como fundamente principal a 
apresentação da CBESP, como instituição mais do que 
centenária, colocando-se à disposição das igrejas e 
congregações, o Eis-me aqui, tem a ideia da conscientização 
do que é preciso fazer e por isso mesmo se coloca para cumprir 
com a tarefa recebida por ocasião da sua constituição. 

Conheça os diversos Missionários Itinerantes e suas 
Macrorregiões. 

Missionários Itinerantes, da esquerda para a direita, em pé: Pr. Marcelo Rateiro(Ribeirão Preto); Pr. Manoel da Silva (Campinas); Pr. Edson Almeida (Marília); Pr. Jeremias Sales 
(Santos); Pr. Gilberto Reis (Presidente Prudente); Pr. Alexandre Sanches (São Paulo – ABC); Pr. Márcio Biazi ( S.J. Rio Preto); Pr. Hércules Santos (São Paulo-Juquitiba-Mairiporã); 

Harumi Gianastacio (Gerente-Missões); Pr. Riyuji Yanaguita (São Paulo-Guarulhos-Salesópolis); Pr. Edmilson Lara ( Registro); Pr. Flávio Lebedenco (Sorocaba). 
Em baixo: Pr. Daniel Seliprandy ( Araçatuba); Pr. Julio Barros (S.J.dos Campos) e  Pr. Valdo Romão (Executivo-CBESP)
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Macrorregião São Paulo
Setor ABC

Como Coordenador CBESP tenho pela Graça de Deus 
trabalhado com restauração de Igrejas (Doutrinária e 
Administrativa), igrejas com as portas fechadas como foi o 
caso da Igreja Batista Jerusalém em São Bernardo do Campo, 
que hoje está plenamente restaurada. Nesta Igreja assumi 
a presidência de direito e de fato para trabalharmos todo o 
processo de restauração. Trabalhamos em 2014 na sucessão 
pastoral da PIB Orquídeas e PIB Paulicéia, hoje já pastoreadas 
por pastores indicados por nós. Testemunhei pessoalmente 
a alegria dos Pastores em receber a CBESP na pessoa do 
Coordenador. Pudemos visitar muitos pastores. Podemos 
destacar as seguintes igrejas visitadas: Igreja Batista Homero 
Thon, Igreja Batista Jardim Utinga, Igreja Batista Monte das 
Oliveiras, Igreja Batistas Telles de Menezes, PIB cidade São Jorge, 
Igreja Batista Boas Novas, Igreja Batista Vila Euro, Igreja Batistas 
Selecta, PIB Paulicía, PIB Pq. São Bernardo, PIB Orquídeas, 
Igreja Batista Ebenezer (S.C.Sul), PIB São Caetano do Sul, Igreja 
Batista Memorial, Igreja Batista Ucrâniana, Igreja Batista Central 
de Diadema, Igreja Batista Ebenezer (Diadema), Igreja Batista 
Emanuel, PIB Diadema, PIB Vila Conceição, Igreja Batista Bela 
Vista, Igreja Batista dos Povos, Igreja Batista Jardim Mauá, PIB 
Zaíra, Igreja Batista Central de Rio Grande da Serra, PIB Vera Cruz, 
Igreja Batista Vera Cruz. A Igreja Batista Central de Diadema 
solicitou a CBESP para que o Coordenador Pr. Alexandre Segura 
assumisse os trabalhos Pastorais até a chegada do novo Pastor, 
sendo assim estamos trabalhando na IBCD um Domingo a cada 
mês e conduzindo a sucessão Pastoral. Durante as visitas aos 
Pastores notamos com clareza a alegria deles, pois em nome 
da CBESP estivemos com eles para orar, isso tem sido tremendo 
pois enxergam uma CBESP que existe para fazer Ministério e 
Missões.

Tenho percorrido o ABC entregando o Jornal Comunhão 
na divulgação do trabalho da CBESP. Estou integralmente 
e à  inteira disposição dos Pastores e das Igrejas. Também já 
estamos trabalhando para a SEMANA BATISTA 2016 que será 
realizada no nosso setor Grande ABC.  Temos trabalhado com 
amor e alegria no Senhor pela Obra Batista (CBESP) no Grande 
ABC. A Deus toda a Glória!

Pr. Alexandre S. Sanches
E-mail: setorabc@cbesp.org.br 

Seu trabalho como coordenador da CBESP tem sido 
incansável. Sua determinação e lealdade aos projetos 
juntando a sua determinação é digna de ser admirada. 
Pedro Rosolen, Pastor Presidente da PIB Vila Conceição em 
Diadema. 

Parabenizo a metodologia de trabalho adotada pelo 
Coordenador da Convenção no ABC, o Pr. Alexandre 
Segura Sanches, que no desempenho de sua função tem 
respeitado tanto os princípios como a autonomia das 
igrejas batista do Abc. Jamil Boudaye ,PIB São Caetano do 
Sul

Pr. Alexandre em visita ao Pr. Pedro Vovchenco
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Macrorregião São Paulo 
Zona Norte-Oeste 

Resumo de 2014
 
Iniciei minha jornada na Macrorregião Norte Oeste da Capital 
no mês de outubro/14, quando o exercício associacional já 
estava encerrando, assim aproveitei para estar presente nas 
assembleias buscando aproximação tanto das lideranças 
associacionais quanto das Subsecções da Ordem dos Pastores, 
buscando cooperar no planejamento da agenda de 2015, 
incluindo o calendário da CBESP. 

Alguns pastores e igrejas foram visitados e que experiência 
gostosa foi poder ser usado por Deus para ouvir, consolar 
e despertar obreiros. Nestas visitas pudemos apresentar o 
projeto “Eis-me aqui”  e os novos desafi os e parcerias da CBESP, 
sempre orando com os pastores visitados. 
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
1. Fortalecimento das Associações. (As lideranças precisam ser 
renovadas e as igrejas trabalhadas quanto a importância da 
cooperação )
2. Aproximação dos pastores, "uns com os outros". 
(Compartilhamento e espiritualidade).
3. Integração das Associações para o fortalecimento da 
macrorregião.
4. Congresso de Despertamento Espiritual.
5. Capacitação de Promotores de Missões.
 
 

PALAVRA DE GRATIDÃO
Sou grato ao Senhor por ter me concedido a oportunidade de 
conhecer novos colegas de ministério e igrejas, por ver que a 
diversidade do povo batista é muito maior do que imaginamos, 
e que apesar disto temos coisas profundas que nos unem e nos 
fazem cooperar uns com os outros, fortalecendo a instituição e 
trazendo frutos para o reino de Deus. Essa nova tarefa tem me 
proporcionado crescer como pessoa e como crente, na direção 
dos desafi os que vislumbro adiante.

Pr. César Soares 
E-mail: norteoeste@cbesp.org.br 

Posse Pr.Antonio Araujo IB Jd. Brasil 

51ªassembleia Abanorc

Treinamento 52 dias oração PMs

16ª Assembleia 35ª Oeste Capital
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Macrorregião Registro 
POVO BATISTA DO VALE DO RIBEIRA 
VIVENDO EM UNIDADE...

Estou feliz por representar a nossa querida CBESP como 
Missionário Itinerante na Macrorregião Registro. Iniciei minhas 
atividades no mês de Março de 2014, e durante este período 
até Janeiro/2015, percorri 15.512 Km visitando pastores e 
participando de vários eventos da AIBAVAR. Devido à distância 
que há entre algumas cidades da nossa região as viagens 
tornam-se longas, porém, foi de grande importância a minha 
presença junto aos pastores e eventos realizados em várias 
igrejas Batistas da região pela aproximação que gerou entre a 
CBESP. Tive oportunidade de pregar em algumas igrejas bem 
como em alguns eventos tais como o Congresso Regional 
dos Diáconos da AIBAVAR realizado na IB em Jacupiranguinha 
e Reunião da OPBB-Vale do Ribeira na PIB de Jacupiranga. 
Também preguei no Culto Fúnebre do pr. José Dias Costa que 
aconteceu na PIB de Registro, momento de muita dor para os 
pastores e igrejas da AIBAVAR. Quanto às visitas aos pastores 
foi de grande importância pelo fato de muitos se sentirem 
sozinhos, como foi gratificante ouvi-los e poder conversar 
com eles, e orar com eles. A nossa Macrorregião tem 34 Igrejas 
Batistas e 12 Congregações situadas em 11 Municípios que 
começa em Peruíbe e vai até Barra do Turvo, divisa com o Estado 
do Paraná. Geograficamente, os municípios são distantes um 
do outro, de maneira que é inviável realizar várias visitas num 
mesmo dia. Mas, para a glória de Deus, em todos os municípios 
temos a presença Batista!

O Projeto Eis-me Aqui é relevante para nossa região porque 
através das visitas realizadas e da minha participação junto aos 
eventos representando a CBESP permitiu a aproximação maior 
entre a CBESP e igrejas da região. Outro motivo é o fato de 
poder estar próximo aos pastores que muitas vezes se sentem 
sozinhos e precisam de um ombro amigo para compartilhar 
as lutas e os desafios do ministério pastoral. Outro motivo da 
relevância do projeto é poder compartilhar tudo aquilo que 
a nossa CBESP está promovendo visando o crescimento do 
Reino em nosso Estado de São Paulo através de seus projetos 
missionários.

Quero continuar trabalhando com alegria, promovendo a 
expansão do Reino de Deus em nossa região através da nossa 
querida CBESP. A Deus toda honra e glória.

PEDIDOS DE ORAÇÃO:
- Pela Congregação Batista de Juquiá que necessita de um 
missionário efetivo;
- Pelas Igrejas Batistas da AIBAVAR;
- Pela aquisição do terreno em Ilha Comprida para construção 
do templo;
- Pela saúde física e emocional dos pastores e esposas das 
igrejas da AIBAVAR;
- Pela proteção ao pr. Edmilson por conta das viagens realizadas 
representando a CBESP;
- Pela nossa CBESP e todas as Macrorregiões 

Pr. Edmilson de Morais Lara
E-mail: registro@cbesp.org.br 

Encontro de Pastores da AIBAVAR
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Macrorregião Ribeirão Preto
A Macrorregião de Ribeirão Preto é formada por 46 Igrejas e 
22 Congregações. Está localizada no nordeste do Estado, é 
formada por duas Associações, a Nordeste Paulista e a de 
Bebedouro e adjacências e composta por 71 municípios.

No ano de 2014 visitamos 90% dos pastores e igrejas desta 
macrorregião (e alguns por mais de uma vez) para um tempo 
de oração e de incentivo além de fornecer auxílio nas várias 
necessidades aos mesmos.

Participar das reuniões das associações e dos pastores levando 
uma palavra de incentivo além de informações da Cbesp tem 
sido outro ponto positivo.

Nas celebrações de aniversários ou organização de novas 
igrejas ou ordenação de novos obreiros nossa presença 
representando a Cbesp é sempre destacada pelos dirigentes, 
o que nos honra.

A relevância e efi cácia do Projeto Eis-Me Aqui é constatada pelos 
testemunhos de pastores e membros das igrejas assistidas pelo 
mesmo, como ouvimos do Pr. Fabrício Balieiro Bordini, pastor 
da Primeira Igreja Batista em Tambaú e do Pr. Fernando Motta, 
PIB em Guaíra entre outros. 

MOTIVOS DE ORAÇÃO
Sendo esta Macrorregião formada por 71 municípios dos quais 
34 não tem a presença Batista, devemos orar para:
1. Entrarmos nos municípios onde ainda não temos a presença Batista;
2. Capacitarmos e enviarmos obreiros aos novos campos;
3. Levantarmos mantenedores aos novos campos;
4. Levantarmos intercessores para nosso Estado.

UMA PALAVRA DE GRATIDÃO
Tem sido uma honra servir as 46 Igrejas e 22 Congregações 
Batistas da Macrorregião de Ribeirão Preto através do 
Projeto Eis-me aqui da Cbesp. Estar com os pastores e igrejas 
partilhando de suas experiências tem sido um aprendizado.

Louvo a Deus pela oportunidade de servir e agradeço à Cbesp 
por me dar o privilégio de fazer parte deste time. Fazer parte 
de algo que faz a diferença na vida das pessoas é uma grande 
benção.

Pr. Marcelo Aparecido Rateiro
E-mail: ribeiraopreto@cbep.org.br

Visita ao Pr. Fabrício e família em Tambaú

No aniversário da PIB em Ribeirão Preto

Visita ao Pr. Fabrício e família em Tambaú   

Visita ao Pr. Daniel em São Simão
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Macrorregião São José do Rio Preto 
Foram mais de 15.000 km rodados no ano de 2014. Cada 
quilômetro rodado valeu o esforço! Fui bem recebido em todas 
as visitas que fiz, pude alcançar os objetivos  pois  percebi que a 
cada dia ia ficando mais próximo dos pastores.  Sempre destaco 
que as duas associações que fazem parte desta Macrorregião 
são ótimas e seus presidentes dão toda a abertura para o 
desenvolvimento deste trabalho da CBESP. Algumas igrejas 
procuraram por mais informação sobre a obra cooperativa, o 
interesse tem sido geral.

Pretendo  continuar percorrendo as igrejas e congregações 
visitando seus pastores, intensificar apoio as Igrejas em 
Crescimento, para isto conto com a ajuda da minha Igreja a PIB 
Norte Rio Preto.

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 
- pela minha família, 
- pela minha saúde, 
- pelo meu ministério,
- pelos pastores e pelas igrejas que compõem esta macrorregião.

Sou sempre grato  a Deus por tudo o que tem sido, pela 
minha família e igreja que me apoiam neste desafio e 
mais uma vez a cada Pastor e Igreja que me recebem tão 
bem. 

Pr. Márcio César Biazi
E-mail: riopreto@cbesp.org.br 

Participação em Programa de Rádio

Parceria com USA para realização do Acamp de Adolescentes com apoio da CBESP

Organização da MIssão Batista Floresta Park

Representação na I B Central em Catanduva



22 www.cbesp.org.br

M
ac

ro
rr

eg
iõ

es
Revista da Campanha de Missões 2015 

Nas associações Metropolitana Leste e Grande Mogi, onde, 
desde outubro/14,  estamos realizando as visitas, temos 
desfrutado de muito boa receptividade da parte dos pastores, 
das igrejas e das associações. Destaco as manifestações de 
apreciação e alegria deles à iniciativa da CBESP de se aproximar 
deles e de estar mais junto a eles, cumprindo, assim, a sua 
missão.

Sou muito grato a Deus pela oportunidade de ser a voz e os 
ouvidos da CBESP junto aos pastores e igrejas que desejam ter 
a CBESP mais próxima deles.

MOTIVOS DE ORAÇÃO: 
- que cada missionário itinerante tenha êxito no cumprimento 
de sua missão.
- que os pastores visitados abracem a iniciativa da CBESP e 
façam dela verdadeira parceira para a consecução dos seus 
objetivos.
- que as igrejas enviem o Plano Cooperativo para que a CBESP 
possa investir mais recursos na evangelização do povo paulista 
e na plantação de igrejas

Pr. Riyuji Yanaguita
E-mail: setorguarulhossalesopolis@cbesp.org.br

Macrorregião São Paulo 
Setor Guarulhos-Salesópolis 

Reunião do conselho da ABAMEL, em 31/01/15, onde tivemos a oportunidade de expor os projetos da CBESP e 
propor visitas aos pastores e igrejas, aconteceu na Igreja Batista em Rancho Grande, Itaquaquecetuba.
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Macrorregião São José dos Campos
Somos gratos a Deus em servir as igrejas e congregações, 
através do “projeto eis me aqui”, por meio da Convenção Batista 
do Estado de São Paulo, que tem como objetivo a cooperação 
mútua, levando a importante mensagem do evangelho a 
alcance de todos.

Em dias atuais, a palavra “servir” tem alcançado um grande 
avanço entre as instituições, nas famílias, na sociedade, na 
política, nas denominações e principalmente na igreja em 
pleno século XXI, assim destaco nossa eterna gratidão a Deus 
em poder exercitar este serviço como um bom despenseiro de 
Cristo Jesus.

Em 2014, o nosso projeto neste serviço foi interagir e integrar 
as igrejas, congregações, amigos de missões e pastores, 
considerando que a cooperação deve sempre ter espaço entre 
nós os batistas de nossa região, estado e Brasil como uma 
ferramenta de expansão e crescimento do reino de Deus de 
forma coletiva.

Podemos considerar que as vitórias foram alcançadas 
independentemente das lutas, assim podemos acompanhar 
a implantação e o soerguimento, ou seja, igrejas em 
crescimentos apoiando em conjunto com a nossa convenção 
o aperfeiçoamento de lideranças e pastores de nossa região. 
Conduzindo-os a um resultado assistido a aprovado pelo nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Senhor da igreja.

Ao longo desta caminhada fizemos o possível em aproximar 
a convenção de nossas igrejas e congregações, mas aqui nos 
cabe um pedido de oração a cidades ainda não alcançadas ore 
sim para que o nosso Deus nos ajude para juntos divulgarmos 
as boas novas do evangelho nestas cidades, pois a frase “juntos 
somos mais” é uma grande realidade.

Nossa gratidão a você igreja pela oportunidade de como líder 
desta macrorregião e em conjunto com a CBESP, em poder 
cooperar para expansão da obra de Cristo nesta região, que 
a graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com você, sua 
liderança e seu pastor. 
 
Deus nos abençoe, neste desejo em agrada-lo e servi-lo.

“Se me amais, guardareis os meus mandamentos” – João 14.15.

Pr. Júlio César de Souza Barros
E-mail: sjcampos@cbesp.org.br
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Macrorregião Sorocaba
Resumo de ações nas igrejas da 
Macrorregião em 2014:

Percebemos um crescimento das igrejas na Associação do 
Sul Paulista e Alto vale do Ribeira. Continuo o trabalho de 
visitar e orar com os pastores/igrejas da macrorregião bem 
como a representação em eventos importantes (aniversários, 
congressos, posse de pastores, etc...), divulgando a campanha 
de Missões Estaduais nas igrejas de nossa região e o plano 
cooperativo, foram realizadas 44 visitas. Ajudamos duas igrejas 
na sucessão pastoral, Participamos representando a CBESP 
em duas reuniões da OPBB (Itararé e Bauru). Acompanhamos 
a Congregação Batista de Araçariguama na mudança e 
inauguração de seu novo salão de cultos. Tivemos participação 
no acampamento dos promotores de missões, em três 
reuniões de planejamento junto a Cbesp em SP, e em reuniões 
com a Embracon em Alphaville/SP e em Sorocaba. Elaboramos 
o planejamento estratégico da Associbasa para os próximos 
5 anos, alinhado com a Cbesp, também criamos um novo 
estatuto para a PIB de Conchas adequado ao código civil 
brasileiro. Por fi m tenho separado 1 hora do tempo diário para 
orar pelas igrejas e pastores.

Desafi os ministeriais para 2015:
• Ajudar as igrejas sem pastor na sua sucessão pastoral. 
• Revisitar todas as igrejas colhendo dados para um 
recenseamento a fi m de ter um retrato mais próximo da 
realidade e necessidades das mesmas.
• Prover aperfeiçoamento para os ministérios das igrejas locais a 
fi m de exercerem um trabalho mais efetivo no Reino. 
• Aumentar a participação das igrejas na campanha de Missões 
estaduais, no plano cooperativo e associativo.

MOTIVOS DE ORAÇÃO:
1. Pela saúde da nossa família.
2. Para que Deus nos proteja nas viagens realizadas com grande 
frequência.
3. Pelas nossas igrejas que lutam com pouco recurso por um 
ministério mais efetivo.
4. Por sabedoria de Deus nas palavras e decisões.

Pr. Flávio Lebedenco 
E-mail: sorocaba@cbesp.org.br 
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São Paulo - Setor  Guarulhos  a Salesópolis 
Pr. Riyuji Yanaguita e Maria José I. Yanaguita, Felipe, Juliana e 
Adriana 

São Paulo - Zona Norte - Oeste 
Pr. César Soares de Oliveira e Elaine A. Matos Silva 

São Paulo - Zona Leste 1
Pr. Sandro Gomes Correia, Karla Trevisan Correia, Vinicius e Diego

 

Marília: 
Pr. Edson da Silva Almeida e Meure-Sone Rocha Almeida, 
Isabella, Daniella e Jonatas

Santos: 
Registramos gratidão pela vida do Pr. Anderson de Lima Barros, 
sua esposa Alexandra e fi lhos Carolina e Pedro. Ele assumiu 
o ministério pastoral na PIB Jd Zaíra em Mauá, deixando os 
trabalhos da Macrorregião de Santos. 

Assumiu em julho de 2014, o Pr. Jeremias Sales de Carvalho e 
sua esposa Juraci Silva Siqueira Carvalho. 

Projeto Eis-me aqui 
De 2014 para 2015, o projeto foi ampliado com a admissão de novos 
Coordenadores. 
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Macrorregião Campinas
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O ano de 2014 foi para mim e Magali como coordenadores da 
macrorregião de Campinas, um ano de muitas experiências 
agradáveis e desafi adoras. Deus nos reservou momentos de 
profunda edifi cação. Foi um ano de conhecer novas igrejas e 
ministérios pastorais.

O destaque que neste resumo trago, fi ca para os pastores das 
Igrejas em Crescimento, que com muitas lutas, têm servido ao 
seu Senhor com dedicação e fi delidade. Esses servos de Deus 
são verdadeiros “heróis” no ministério pastoral.

MOTIVOS DE ORAÇÃO:
1. Pelas igrejas em crescimento. Liderança, recursos fi nanceiros.
2. Pelos pastores dessas igrejas e seus familiares.
3. Pela capacitação desses pastores. 

4. Por mim e Magali, para que Deus nos conceda saúde, força 
e sabedoria para continuarmos neste ano, com a permissão do 
Senhor, esse ministério que Ele nos deu.

GRATIDÃO:
Ao nosso Pai Celeste que nos permitiu e tem nos permitido 
servirmoa a Ele mais um ano em nossa macrorregião. A minha 
esposa que tem me acompanhado e juntos participarmos 
deste precioso ministério. Aos pastores e igrejas que têm nos 
recebido com muita alegria, atenção e apreço. 

Pr. Manoel Pedro da Silva
E-mail: campinas@cbesp.org.br 
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Igreja Batista no Cambuci – São Paulo 

A igreja Batista no Cambuci, juntamente com seus líderes, 
tem trabalhado harmoniosamente para que os membros 
possam crescer espiritualmente e alcançar a comunidade 
com o Evangelho de Jesus Cristo. Hoje, a igreja tem cerca de 
80 membros e frequentadores assíduos. Temos dois cultos 
dominicais. Às quartas-feiras, temos o culto de oração e o 
Celebrando a Recuperação, um programa para recuperação de 
vidas. O nosso alvo principal é alcançar as pessoas que vivem 
na região, mas, também estamos preparados para receber 
pessoas de outras localidades. Todo último sábado de cada 
mês temos o grande culto dos jovens, e realizamos nas últimas 
sextas-feiras de cada mês a nossa grande vigília de oração. 
Nosso mais recente ministério é o de Esportes, idealizado para 
atender a comunidade de diversas formas, proporcionando 
atividades espirituais e de lazer; aulas de Jiu-Jitsu e aeróbica 
são oferecidas com o propósito de evangelizar especialmente 
as crianças e jovens do Bairro do Cambuci. 

Desafios para 2015: 
- terminar a ala infantil e o salão social, para que mais atividades 
sejam realizadas, e continuar servindo e evangelizando o nosso 
bairro.

Agradecemos à CBESP, que, através do Plano Cooperativo, tem 
nos apoiado e nos motivado a continuar crendo que Deus 
"é poderoso para fazer muito mais abundantemente além 

Alcançando a Comunidade com o Evangelho de Cristo. 
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daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em 
nós opera, a esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as 
gerações, para todo o sempre. Amém! (Ef 3.20).

Motivos de oração:
- evangelização do Bairro do Cambuci; 
- multiplicação do númerode membros em 2015;
- recursos financeiros; 
- saúde física do pastor e família.

Pr. Jair Salgueiro 
Missionário Conveniado  - CBESP
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Ser um local de encontro e amizade, onde o estudante 
pode encontrar ajuda e que sirva de “cidade de refúgio”, 
estabelecendo um relacionamento de amizade com Deus e 
serviço ao próximo. É nossa meta.

Por essa razão, autodenominamo-nos uma ferramenta de 
integração entre estudantes.

Integramos estudantes com estudantes.

Integramos estudantes com realidades a ser alteradas.

Integramos estudantes com igrejas.

Somos uma organização não governamental, de cunho cristão, 
que realiza projetos voluntários dos mais diversos:

Projetos no Exterior.

Projetos de Apoio a parceiros.

Projetos humanitários dos mais diversos.

Projetos de Férias.

Realizamos encontros de espiritualidade, no viés cristão, em 
vários campi universitários pelo mundo sempre partindo da 
Cidade de São Paulo onde temos a nossa base, a Casa-Toca.

Conheça a Organização Toca do 
Estudante ou, simplesmente, a Toca.

Cultos Dominicais

Recepção aos novosProjeto Voluntário no Carnaval Lar Batista de Crianças
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Esse trabalho é o resultado da experiência bem sucedida do 
ministério estudantil da Convenção Batista do Estado de São 
Paulo desenvolvido com o apoio das igrejas nela arroladas e 
seus líderes de visão que tem caminhado conosco a mais de 
uma década.

Promovemos Acampamentos, Churrascos, Baladas, Passeios, 
Pic-nics, Festas, Sessões de cinema, Rodas-de-Conversa, 
Congressos e Encontros Universitários, Intercâmbios 
internacionais, Recepção de novos alunos, Programas de 
Treinamentos e o mais importante; criamos situações onde se 
pode fazer uma boa amizade que durará para sempre. Tudo 
isso dentro de um ambiente seguro e tranquilo.

Quer fazer amigos eternos? Entre em contato conosco, 
navegue pelo site e descubra boas oportunidades!!!!!

Visite o nosso site: www.tocadoestudante.org

Um abraço!!!! 

Zé Liberio
Presidente da Organização Toca do Estudante
Coordenador do Ministério Estudantil da CBESP

Cultos Dominicais
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Atividades realizadas em 2014: Tivemos diversos treinamentos 
com voluntários de diversas igrejas que estão atuando em 
hospitais.
Atendimento aos pacientes e seus familiares.
Aconselhamento a pacientes, funcionários, profi ssionais da saúde.
Atendimento prioritário aos pacientes terminais e suas famílias.
Atendimento por solicitação da psicóloga do hospital.
Visitação nas igrejas Batistas do Estado de São Paulo falando da 
obra Missionaria e conscientizando as igrejas no investimento 
em Missões.
Participação como palestrante no Congresso de Medicina 
Paliativa na Universidade de Guarulhos.
Divulgação do trabalho da CBESP na área Missionaria.

Desafi os para 2015:
Treinamento e implantação da Capelania Hospitalar no Hospital 
em São Miguel Paulista.
Curso na Igreja Batista em São Caetano.
Atualização e Treinamento da Equipe.
Obter maior conscientização da importância do trabalho 
missionário em hospitais.
Curso na PIB do Brás.
Ampliar a divulgação do trabalho com pacientes terminais

Motivos de Oração: 
Família Missionária.
Pelos pacientes e familiares.
Médicos e outros profi ssionais da saúde que atendemos.
Saúde da família missionária.
Pela implantação da Clínica Médica de um medico amigo Dr. José 
Mayo.
Adesão de novos parceiros missionários.
Gratidão.
À Deus por toda a fi delidade
À minha maravilhosa família que amo tanto.
Ás igrejas e pessoas parceiras que sustentam esta obra 
missionária tão difícil.
À CBESP que acredita nesse trabalho e vem apoiando desde o 
início.

Pr.  Moises Alves dos Santos 
Capelão Hospitalar e Tanatólogo/ Professor de Medicina Legal 
UNICAPITAL.

Capelania Hospitalar 
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Pr. Zacarias Lima, missionário em tempo integral, 
onde quer que o Senhor o enviar

Uma bela lição de como cumprir o Ide de Jesus sem se importar com a idade nem com as circunstâncias.

Por Myrian Rosário

uma técnica em enfermagem pôs sua boca no meu ouvido e 
disse: 'o senhor está salvando uma pessoa'. Eu lhe perguntei 
como e ela respondeu: 'Aquela pessoa para quem o senhor 
deu aquele livro, está  lendo,  está quase convertido'", conta.

Pr. Zacarias graduou-se em Teologia, pelo 
Seminário Batista do Norte do Brasil, em 
1969. Possui licenciatura em Filosofia, 
pela PUC - Recife (1969), e Bacharelado 
em Direito, pela Universidade de Ribeirão 
Preto (1980). Em seus 46 anos de atividade 
pastoral, esteve à frente de oito igrejas 

locais e atuou como coordenador de Missões 
da Convenção Batista do Estado de São Paulo - 

CBESP. 

"Acredito que, até ao último suspiro, é tempo 
de se pregar o evangelho em qualquer lugar 
que estivermos. Amo Missões e está no meu 

coração. Como não posso mais ser missionário 
no campo, oro e ajudo com pequeno PAM para 

Missões Estaduais, Nacionais, Mundiais e Asas de Socorro", 
conclui ele.

Quem tem um coração que arde de amor por Missões 
não deixa de proclamar as boas-novas mesmo diante de 
circunstâncias que, para muitos, seriam considerados fatores 
impeditivos para continuar pregando o evangelho a toda 
criatura. Assim é o Pr. Zacarias  Ferreira Lima. 

Com 46 anos de ministério e 78 de vida, ele é pastor emérito 
e ainda atua como vice-presidente da Igreja Batista da 
Família, liderada pelo seu filho, Pr. Kleber Bezerra Lima. Mas o 
seu amor por Missões o impulsiona a continuar servindo ao 
Senhor também fora das quatro paredes do templo. Há seis 
anos, Pr. Zacarias tem se submetido a sessões de hemodiálise, 
quatro vezes por semana, no Hospital Samaritano, na capital 
paulista. Cada sessão dura, em média, quatro horas, quando 
o pastor fica conectado a uma máquina. Engana-se, porém, 
quem pensa que ele assume a postura de paciente durante 
este tempo. De jeito nenhum! Para ele, o hospital é apenas 
mais um campo missionário. 

"É um tempo de oportunidade, que não posso deixar 
passar.Acredito que Deus teve um propósito na minha vida 
no Hospital Samaritano. Descobri que ali é meu campo de 
trabalho missionário; lá não há capelania evangélica e 
eu estou aproveitando a oportunidade,  pois ali 
existem centenas de pessoas que não 
conhecem Jesus", declara.

Pr. Zacarias tem abordado pacientes, médicos, 
técnicos, enfermeiros e acompanhantes, 
a quem, sempre que possível, conta seu 
testemunho pessoal e oferece o devocional 
Presente Diário, folhetos e Bíblias. O trabalho tem dado 
frutos. "Entre uma conversa e outra sempre encontro 
uma palavra que é meu ponto de partida. A 
receptividade tem sido boa. Uma vez, um 
dialítico não quis receber o Presente 
Diário. Depois, arrependeu-se e, no dia 
seguinte, voltou a pedir, dizendo: 'é 
para meu filho'. Numa  outra ocasião, 
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Certa vez li a seguinte frase de Aristóteles: “Onde 
as necessidades do mundo se cruzam com as suas 
possibilidades, aí está a sua vocação”.  É interessante 
pensar que podemos sinalizar o reino de Deus e alcançar o 
perdido com aquilo que Ele tem colocado em nossas mãos 
através de dons, talentos e principalmente da vocação. 
Isso pode ser realizado de diversas maneiras, no dia a dia, 
demonstrando amor para o segurança da Universidade 
ou seguindo para o Haiti evangelizando meninos em 
um vilarejo através do futebol, expandindo o reino e 
testifi cando que pessoas estão se tornando Igreja.

A consciência de que a missão deve ser cumprida em 
nossas vidas deve existir todos os dias, a cada despertar, 
enquanto as misericórdias do Senhor se renovam sobre 
nós e dessa maneira nos dá o privilégio de fazer parte do 
projeto que Ele tem para o mundo.

Percebo que muitos jovens Batistas do nosso Estado tem 
experimentado e vivido esse privilégio. Primeiramente 
dando um sentido real a missão no contexto diário, seja nos 
estudos, no trabalho, em casa, enfi m, onde Deus permitir 
que coloquemos os nossos pés, fazendo com que sejamos 
instrumentos de bênção e proclamação. Em segundo 
lugar percebo isso através de áreas mais específi cas, 
como através de projetos que apoiam missionários e 
os alegram como o apóstolo Paulo fazia, ou através do 
sustento fi nanceiro, através da oração, seguindo para uma 
preparação teológica ou ministério de modo temporário 
ou efetivo para um determinado campo missionário. Louvo 
a Deus por isso e intercedo para que aquilo que Ele tem 
nos confi ado seja atendido pelos jovens desta geração.

Nosso Estado é privilegiado em ter jovens comprometidos 
com o serviço a Deus. Mas, são  tantos os desafi os que 
temos para que pessoas saibam da salvação em Cristo 
Jesus. Tantos são os contextos que precisam saber que 
alguém os ama e veio os livrar do pecado para que tenham 
uma vida plena. São crianças, usuários de drogas, tribos 
urbanas, refugiados, idosos, universitários, seguidores 
de outras crenças, nossas familiares, nossos lares, nossos 
vizinhos, amigos, colegas de trabalho e tantos colegas de 
classe que até mesmo se sentam na carteira ao lado.

O que você tem realizado para fazer parte do projeto de 
Deus para o mundo? Para proclamar Jesus no Estado de 
São Paulo? Para que pessoas possam chegar salvas à 
presença de Deus? Você tem cumprido a sua missão na 
terra? Precisa cumprir? Melhorar? Continuar?

Não fi que de fora do que Deus está fazendo no mundo! 
Faça parte de um Grupo de Intercessão Missionária! Seja 
um voluntário em Kids Games e em projetos missionários! 
Apoie ministérios locais e de sua igreja! Siga em missão 
temporariamente para alguma cidade do Estado de 
SP, outro Estado ou país! Evangelize os estrangeiros e 
refugiados que temos recebido! Participe como jovem da 
missão de Deus e siga assim glorifi cando-O e deixando a 
sua marca no mundo!

Filipe Costa de Almeida
Missionário - Igreja Batista Boas Novas - Sorocaba/SP

O Jovem e a Missão
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Missão Batista 
Libras 

Neste ano de 2014 realizamos  Acampamentos com os 
surdos, participação de Congressos surdos enviando surdos 
para projetos missionários e discipulados. Realizamos nosso 
Congresso e aniversário de 2 anos da Missão Batista em Libras. 
Também realizamos um CBE Start inclusivo com técnicas de 
evangelismo com esportes e do Ceflal, visitas nas casas dos 
surdos, e toda assistência necessária para eles.
 
Objetivamos  continuar com os projetos, ampliar a alfabetização 
para surdos, discipulados e iniciar os pequenos grupos nas 
casas dos surdos.

Motivos de oração :
1. Crescimento da Missão em Libras
2. Evangelização dos surdos.
3. Missionária local
4. Pessoas que queriam compartilhar essa obra
5. Família dos surdos

Agradecemos  a Deus que tem nos sustentando dia a dia.

Gratidão à PIB Norte de São José do Rio Preto e a PIB de São 
José Rio Preto, que tem apoiado e sustentado este projeto. 

Missionária Rosana de Assis Dogani
São José do Rio Preto  
E-mail:  missaolibrasrp@gmail.com

33www.cbesp.org.br
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Em 2014 foi realizada a quarta etapa do planejamento de plantação 
de uma igreja hispânica, é o nosso segundo ano e conseguimos 
atingir objetivos importantes.

1. Membros: Conseguimos estabelecer uma assistência regular 
de 21 irmãos que foram integrados à vida e à comunhão da 
congregação por meio do programa de discipulado o mesmo 
que será reforçado através do Instituto Bíblico.

2. Mordomia: Graças a Deus, nossos irmãos estão entendendo o 
ensino sobre a bênção de viver uma mordomia integral, o que 
nos permitiu assumir responsabilidades com a congregação e seu 
futuro.

3. Organização: Desde o ano 2014 foram atribuídas 
responsabilidades nas diferentes áreas ministeriais aos nossos 
irmãos, afi m de que eles possam fazer parte da vida e o ministério 
da congregação.

Graças a Deus, estes primeiros passos estão marcando o caminho 
desta futura igreja hispânica.

Para 2015:
O ano 2015 será um ano intermediário e importante, porque 
começamos a trabalhar colocando pilares importantes na 
congregação, visando nos principais objetivos do plano de ação 
para a plantação da primeira igreja hispânica e estão orientados 
em três prioridades.

1. Eclesiástico: Vamos trabalhar no ensino e na gestão 
administrativa da congregação. Através do Congresso da 
eclesiologia, Treinamento da Liderança, Formação de Diáconos, 
preparação dos estatutos da Igreja e até o fi nal de 2015 ter nossa 
primeira diretoria da Congregação Hispânica. 

2. Mordomia e Finanças: Assumir a responsabilidade ao 100% 
da parte operacional dos ministérios com ingressos da mesma 
congregação, começar a contribuir com uma porcentagem dos 
ingressos para o sustento do missionário como contraparte da 
congregação, e compra de bens que ajudem ao ministério e 
projeção da congregação.

3. Evangelismo e Discipulado: Temos a intenção alcançar um rol de 
membros de 30 irmãos, integrados, ensinados doutrinariamente 
dentro dos princípios e práticas batistas e cuidados no seu 
crescimento espiritual. O programa 
de discipulado, escola dominical, 
os cultos dominicais e programas 
especiais fazem parte da nossa 
agenda anual.

Motivos de oração:
1. Pelo programa de discipulado e os irmãos envolvidos nas 
diferentes etapas do mesmo.
2. Pela VII Trans- hispânica.
3. Pelo Instituto Bíblico, para que Deus capacite e chame obreiros 
entre os hispânicos.
4. Pelos hispânicos, que Deus proporcione fortalecimento nas suas 
lutas como migrantes.
6. Pela expansão missionária hispânica na zona Leste.

Pr. Benjamin Soto
Missionário - CBESP

Projeto Etnias – Hispanos 
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Projeto Etnias – Rastafáris 

Em 2014 entramos na comunidade boboashanti e começamos 
a desenvolver um trabalho de relacionamento. Também 
começamos um grupo de estudo em Santo André, na casa de 
um jovem Rastafari. Foi um ano de treinamento e mobilização 
nas igrejas. 

Queremos nos aproximar dos Rastas urbanos e desenvolver 
trabalhos de visitas e estudos nas casas. Nosso desejo é 
começar a nós reunir semanalmente com um grupo e realizar 
cultos e eventos junto com eles. 

Também continuamos com treinamentos e mobilização nas 
igrejas. Este será um ano para escrever a história do projeto e 
divulgar um material sobre a cultura e religião Rastafáris.

Motivos de oração  
Pelo Caio, nosso primeiro filho que acaba de nascer;
Pelos rastas e pelo projeto;
Por nossa saúde e casamento.
Uma palavra de gratidão.
Damos graças a Deus pela fidelidade dos Batistas na obra 

missionária. Assim podemos continuar levando o evangelho 
de Cristo para aqueles que necessitam.

Obrigado pelas orações e contribuições.

Jah abençoe. 

Diego Cardoso Florêncio
Missionário - CBESP

Revista da Campanha de Missões 2015 
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CURSO “APRENDER, CONHECER E FAZER AMIGOS ÁRABES 
ETERNOS”

TESTEMUNHO: 1
Foi muito bom ter participado das aulas e ler as apostilas acerca 
dos muçulmanos.

Muçulmano é aquele que segue a religião islâmica (Capítulo VIII 
da apostila).

Observei também, que o islamismo não é meramente umas das 
religiões como nós ocidentais consideramos.

É um modo de vida completo, que abrange todos os aspectos da 
vida, seja o moral, o espiritual, o social e o político.

Portanto, é importante que nós crentes em o Senhor Jesus Cristo, 
conheçamos os seus credos, sua forma de viver.

Aprendemos que o islamismo não oferece opções; a Lei é rigorosa, 
ou seja, um muçulmano é um verdadeiro escravo de sua religião.

Então, amados, vamos atender ao “IDE” de Jesus e pregar o 
Evangelho a toda criatura. Crendo na promessa do Senhor Jesus.

“Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (João 8:36)

Maria Teresinha Graner Vieira – (Membro da Igreja Batista do 
Brooklin-SP)

TESTEMUNHO: 2
Oi irmão Juvenal,

Primeiramente, gostaria de lhe agradecer por ter trazido à 
Igreja Batista do Brooklin, o curso de evangelização de árabes 
muçulmanos. Também gostaria de enfatizar a importância deste 
curso na vida de um cristão, pois, através das experiências vividas 
pelo Prof. Youssef e sua esposa, pudemos aprender elementos 
cruciais, tais como:

Ficar atento às nossas fi lhas ao dar a autorização por escrito para se 
casarem em países predominantemente muçulmanos, pois fi cam 
vulneráveis, e muitas vezes têm seu passaporte apreendido pelo 
próprio marido.

Estar ciente quanto ao fato de Deus não ser o mesmo, pois os 
muçulmanos não acreditam que Jesus é o fi lho de Deus, e sim, 
um profeta.
Questões culturais, como por exemplo, o fato de pegar a Bíblia 
com a mão esquerda ser considerado desonroso.

Agradeço e recomendo o curso!

Abraços, 

Silvana Peralta –(Membro da Igreja Batista do Brooklin – SP)

TESTEMUNHO: 3
“ESUS (Issa) DO ALCORÃO X JESUS (Yessuah) DA BÍBLIA”
A terceira aula do Curso “Conhecer, Aprender e Fazer Amigos 
Árabes Eternos” foi fundamental para que os participantes 
pudessem prosseguir nas próximas aulas com mais entendimento.

Pudemos aprender como o islamismo, sutilmente, introduz as 
suas crenças sem que nós percebamos que o Deus e o Jesus do 
Alcorão, em que eles creem, não são os mesmos que a Bíblia nos 
apresenta. Aprendemos, ainda, as estratégias que o islamismo 
utiliza para expandir a sua fé no meio daqueles que não estão 
preparados, mas sequiosos por uma religião que possa conduzi-
los ao caminho da verdade.

Entendo que fi camos mais preparados para não cairmos nas 
suas “armadilhas” e, assim, podermos apresentar a eles mais 
adequadamente a nossa fé que está fi rmada no verdadeiro Jesus, 
fi lho do único e verdadeiro Deus.

Agradecemos ao Pr. Youssef que, dessa maneira, nos ajudou a 
obedecer ao alerta que Paulo nos faz em I Col. 2:8 e 9: 

“Cuidado, que ninguém vos venha a enredar com sua fi losofi a 
e vãs doutrinas, conforme a tradição dos homens, conforme os 
rudimentos do mundo e não segundo Cristo; porquanto nele 
habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade”.

Juvenal Rodrigues – (Min. de Missões  - Igreja Batista do Brooklin/SP)

Pr. Youssef
Missionário - CBESP

Projeto Etnias
Capacitação para evangelização de Árabes 
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Novos missionários : Evangelização de Paraguaios
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Llegamos al Brasil a mediados del año 2014, en estos meses, 
nuestra prioridad de trabajo fue la adaptación, el reconocimiento 
del campo misionero y contactar con la mayor cantidad de 
paraguayos posible. En este periodo de tiempo pudimos 
lograr un círculo de amistad con 60 paraguayos, con los cuales 
tenemos una relación cercana de amistad y compartimos 
con ellos constantemente, visitándolos, identificándonos 
con sus necesidades y su realidad; este número no incluye a 
otra gran cantidad de paraguayos que conocemos, pero aún 
no pudimos estrechar vínculos profundos. Tuvimos varios 
trabajos evangelisticos en este año, en campañas como el 
TransHispano, trabajos locales como la proyección de películas 
y evangelismo a nuestras nuevas amistades, la cosecha con 
estos trabajos fue de 50 (cincuenta) decisiones de fe. En la 
actualidad contamos con 4 (cuatro) paraguayos que reciben 
discipulado, que participan de los cultos en español y de las 
diferentes actividades en la iglesia local.

Palavra de gratidão.
Primeramente damos gracias a nuestro Dios que provee los 
recursos que hacen realidad este proyecto, también damos 
gracias a los hermanos de las diferentes iglesias que  nos 
apoyan a través de sus ofrendas y oraciones. Sabemos que 
expandir el mensaje de salvación es nuestro deber, y esto solo 
se logra con la generosidad y las dádivas de los hijos de Dios. 
Solo tenemos acción de gracias en nuestros labios para nuestro 
Dios, que ha sido propicio con nosotros, a ustedes nuestros 
hermanos que con sus apoyo en ofrendas, oraciones, afecto 

y cariño que nuestro Dios coloca en sus corazones, podemos 
llevar el mensaje de Salvación a la comunidad Paraguaya. 

Missionários Jonatan Ramirez e Rossana Ayala
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Queremos através de este informativo fazer nossos agradecimentos 
pelo apoio que temos recebido da Convenção Batista do Estado 
de São Paulo, Igrejas como: IB de  Brasilândia, IB de Morro Grande, 
IB de Cotia, IB de Porto Feliz, IB de Monte Horebe, IB em Peri Alto.

Igrejas que receberam os missionários do presidio  em 2014, e que 
foram impactadas e edificadas através dos testemunhos: IB Cotia, 
IB Itaquaquecetuba, IB J. Laranjeiras, IB Nova Sião, IB Vitoria, IB Vila 
Zatti, IB Francisco Morato, IB da cidade de Garça, IB Itaqua, IB em 
Vila Perceu, IB da cidade de Vista Alegre.

Nossos missionários estão disponíveis para promover missões em 
sua igreja, e desafia-la para conquistar vitorias além dos Campos.

Nossos objetivos foram alcançados, o Senhor Jesus nos abençoou 
permitindo que realizássemos 46 batismos no Centro de Detenção 
Provisório de Pinheiros “presidio masculino”, 56 batismos no Centro 
de Detenção Provisório de Franco da Rocha “presídios feminino” e 
21 na Penitenciaria da Capital (moças estrangeiras), entregamos 
centenas de Bíblias, literaturas e estudos bíblicos.

Aconteceram muitas decisões de homens e mulheres que se 
voltaram para Deus, pois alguns destes estavam afastados de suas 
igrejas, ouve curas e libertações em vários cultos, aconteceram 
algumas inclusões de rapazes e moças que voltaram para 
sociedade transformados pelo poder do evangelho, enfim 
podemos dizer que grandes coisas Deus tem realizado neste 
ministério, e  a IGREJA fez parte de todo este mover através de 
suas orações e contribuição.

Quanto aos desafios para 2015, estamos projetando alcançar os 
presídios das cidades do interior do Estado de São Paulo, pois 
devido aos regulamentos internos, a família do presidiário não 
pode entrar com Bíblias ou literaturas evangélicas, e também 
não é aceito o envio por SEDEX, somente é permitida a entrada 
através da capelania carcerária, por este motivo este ano de 2015 
queremos ir para estas cidades, levando também treinamento 
para igrejas que queiram desenvolver este ministério. 

Precisamos 10.000 mil Bíblias, folhetos, literaturas e envelopes 
e canetas transparentes (pretas e vermelhas). Alguns obreiros 
precisam de ajuda de custa para lanche e condução.

Oração: pela saúde, proteção, mais obreiros, portas abertas 
nos presídios, pelos funcionários (agentes penitenciários) e sua 
salvação. 

Coordenadores do ministério dos Presídios: Lidia da Silva Gomes, 
Laide Vendramini, Maria Rita dos Anjos, Cleber Neves, Luzia Gomes Batista.  

Lídia Silva Gomes - Missionária - CBESP
Laíde Mateus Vendramini - Missionária Voluntária

Ministério Presídios
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Ministério Presídios 2
Em 2014 Deus nos abençoo com o trabalho realizado nos 
presídios femininos de São Paulo, em especial, nas unidades de 
Santana, da Capital e do Butantã.

Contamos com o apoio das equipes em cada uma dessas 
unidades, desenvolvendo atividades evangelísticas a cada final 
de semana. 

Como se sabe, o número de pessoas presas em São Paulo cresce 
a cada dia. E, portanto, se fez necessário darmos continuidade a 
esse trabalho tão importante.

Realizamos cultos evangelísticos, distribuição de folhetos e 
literaturas bíblicas, ajuda material com os kits de higienes e o 
apoio com orientações jurídicas. 

Estamos fazendo o acompanhamento de diversas presas, 
especialmente no presidio feminino da Capital, onde se 
encontram as presas estrangeiras. Ali, temos os cultos em inglês 
e espanhol. 

Várias presas tiveram a oportunidade de fazer a sua manifestação 
por Jesus, e estão sendo orientadas para o batismo.

Além do trabalho nos presídios femininos tivemos a 
oportunidade estar presente com uma equipe da Igreja Batista 
Memorial de Osasco, no CDP de Osasco, onde a Palavra de Deus 
foi levada aos presos.

OBJETIVOS ALCANÇADOS
Pela graça de Deus, estamos mantendo as equipes em cada 
unidade prisional feminina.

Tivemos muitas dificuldades para avançar, por motivos 
alheios a nossa vontade. Especialmente falta de espaço para 
desenvolvermos as atividades nas unidades prisionais.

Esperamos que esse ano tenhamos mais apoio dos diretores 
das unidades prisionais, concedendo espaço adequados para 
desenvolvermos as atividades.

DESAFIOS
Nosso maior desafio neste trabalho é mantermos as equipes 
nas unidades prisionais, pois, todos são voluntários das igrejas 
batistas, e muitos deles têm envolvimentos direto na igreja, 
sobrando muito pouco tempo para dedicar a esse ministério. 

Além, disso enfrentamos a concorrência com outras 
denominações que buscam, constantemente, retirar a ovelha 
alcançada do nosso aprisco.

Com o aumento do numero de presas nas unidades prisionais, 
necessitamos desenvolver uma campanha permanente de 
arrecadação de produto de higiene para a ação social nos 
presídios.

Estamos planejando visitas nas igrejas batistas para desafiarmos 
os crentes a se envolverem no ministério entre os presidiários. É 
fundamental que tenhamos mais voluntários nesse ministério. 

ORAÇÃO
- Orar pelos voluntários das igrejas envolvidas para que 
eles continuem firmes e não desistam diante das grandes 
dificuldades para entrar nos presídios e para desenvolverem as 
atividades;
- Orar pelas presas que se decidem por Jesus, que elas 
permaneçam firmes e sejam batizadas;
- Orar pelos diretores das unidades prisionais para que eles 
sejam sensíveis as necessidades do trabalho das igrejas;
- Orar para que novas equipes sejam formadas;
- Orar para outras unidades prisionais sejam alcançadas com 
esse importante ministério.

NOSSA GRATIDÃO
A todos os voluntários, pois são verdadeiros guerreiros de 
Cristo, deixando seus lares, suas atividades em suas igrejas para 
dedicar a esse ministério.
Agradecemos as igrejas envolvidas, especialmente, PIB de 
São Paulo, Igreja Batista do Ferreira, Igreja Batista Canaã, Igreja 
Batista de Rudge Ramos em São Bernardo do Campo.

Pr. Ozeías Nascimento Sampaio
Missionário - CBESP
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No ano de 2014 pudemos estruturar os de cultos regulares, 
como de quarta, domingo de manha de noite e EBD. 
Trabalhamos também na preparação de líderes. Estamos 
capacitando pessoas por meio da pregação da palavra, visitas, 
ênfase em culto nos lares, evangelismo em massa corpo 
a corpo, e temos mais metas a cumprir objetivos que não 
alcançamos estamos a caminho.  

4 – Quanto aos desafios, descreva quais são e como 
planeja trabalhar em 2015.
• elevar a membresia discipulando e pregando.
• esforçar para sermos uma igreja missionária investir em 
missões
• adquirir nosso terreno  para construir o templo, pois os 
americanos vão construir falta apenas o terreno.

5 – motivos de oração ( listar pelo menos 5 ) 
•Pelos irmãos da igreja (pois ovelha gera ovelha)

•Pela aquisição do terreno 
•Por novos convertidos e batismos 
•Crescimento espiritual e financeiro 
•Pelos lideres da nossa convenção e igreja mãe.

6 – Uma palavra de gratidão
Ao Deus poderoso que tem cuidado da minha família no 
campo missionário.
A igreja batista em vila novaes, a nossa igreja mãe.
A CBESP que é a grande parceira em plantação de igrejas e tem 
cuidado de nós.
A igreja Batista em ALBERTIVILLE no ALABAMA nos EUA que 
tem promovido cruzadas internacionais e apoio evangelístico. 
         
Deus tem nos dado um novo tempo.

Missionário Miguel Abdohalin Muhamad
Conveniado - CBESP

Plantação de Igrejas
Cidade: Bálsamo 
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Plantação de Igrejas
Cidade: Tambaú 

Uma experiência marcante no ano de 2014 foi participar da 
Trans Tambaú. Uma iniciativa da PIB em Tambaú, pastoreada 
pelo Pr. Fabrício Bordini, em parceria com a Junta de Missões 
Nacionais e CBESP. Foram dois dias de trabalhos voltados 
para a comunidade através de corte de cabelo, aferimento 
de pressão, orientação jurídica, além de teatro e futebol com 
crianças. Estimo que umas 200 pessoas passaram pela escola 
onde estava sendo realizado o trabalho no sábado.

Mas o mais impactante foi o trabalho no domingo em 
atendimento aos romeiros em celebração ao dia do padroeiro 
da cidade, Padre Donizete. Parte da cidade ficou tomada pelos 
ônibus que traziam os milhares de romeiros de outras cidades, 
especialmente de nosso Estado. Os voluntários recebiam os 

romeiros quando já desciam do ônibus e ofereciam-lhes café, e 
enquanto o tomavam, ouviam do amor de Deus.

O auge do trabalho foi a “barraca do lava pé”, isso mesmo, lavar 
os pés dos romeiros que vinham das procissões e muitas das 
vezes com os pés feridos. Ali tinham os pés lavados e recebiam 
pomadas para ferimentos. Alguns romeiros perguntavam 
o porquê de tal atitude e a resposta dos voluntários era: “Por 
que Jesus mandou”, daí em diante ouviam do amor de Deus 
através da pessoa de Jesus Cristo. Muitas pessoas oraram com 
os voluntários mostrando receptividade ao evangelho.

Pr. Fabrício Balieiro 
Missionário Conveniado – CBESP na cidade de Tambaú 
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Plantação de Igrejas 
Cidade: Itaporanga 

Temos aproveitado todas as oportunidades para pregar o 
evangelho,  destacamos: 

Datas comemorativas (mães, pais, família, crianças, aniversário da 
Igreja, Natal).

Aumentamos o número de “atividades alvo”, para que elas venham 
até as dependências da Igreja. Alguns têm vindo e não têm 
retornado devido à perseguição religiosa, no entanto outros têm 
vindo mais vezes, porém apenas nas datas especiais. Ore por nós 
e por eles!

Projeto: Família no Altar de Deus
Segundo estatísticas de 2010 (IBGE) cerca de 85% dos casamentos 
de Itaporanga terminam em divórcio, afora os casos não oficiais, 
infelizmente é real. Criamos então o Projeto Família no Altar de Deus 
com vista a resgatar, reafirmar e incentivar os valores familiares na 
visão Divina, este ano tivemos a oportunidade de ter como preletor 
o Pr. Jease Costa o qual foi uma bênção nas mãos de Deus às 
nossas vidas. Algumas pessoas que já experimentam dois ou mais 
casamentos, pais divorciados, grande número de homossexuais 
em posições importantes da sociedade (concursados e/ou não), 
trabalham contra esta instituição chamada Família, ore por nós!

Palestra nas Escolas de ensino Médio
Tivemos oportunidade de falar em algumas escolas este ano, 
fizemos uma programação para estar em outras, no entanto 
“mudaram de ideia”. Elogiam, elogiam, mas depois apresentam 
desculpas para o não retorno, na verdade sabemos que muitos 
professores, coordenadores e diretores têm vida irregular perante 
Deus (escolhas pessoais, etc.) e é este o entrave. Querem nossa 
contribuição pensando no aluno, porém não compreendem que 
todos precisam de mudança. Ore pela exposição da Palavra do 
Senhor nestas escolas, que as portas venham a reabrir e outras a 
abrir. Ore por nós!

Culto Infantil
Investir em crianças é o que fazemos desde que aqui chegamos, 

como acontece no interior as crianças também vão e vêm. Já 
tivemos várias atividades alvo com as crianças e agora Deus 
tem despertado duas adolescentes para ajudar, este ano, com a 
permissão de Deus será batizado o primeiro fruto de investimento 
no Culto Infantil. Ore por nós e para que Deus mande mais obreiros 
para a Seara infantil!

Mutirão Missionário:  IB Valo Velho- Itapecerica da Serra em 
Itaporanga no período do carnaval 2015 em Itaporanga.

Quase 90(noventa) pessoas, a maioria adolescentes e jovens, sob a 
liderança do Pr. Luiz Jr., pastor de jovens e adolescentes da amada 
Igreja, na companhia do Pr. Luiz (pai) e equipe nos ajudaram e 
contagiaram na pregação do evangelho, bem como fizeram 
trabalho social, trouxeram palestras nas áreas de sonoplastia e 
louvor e adoração. Ao final o “conjunto da obra”  (Itaporanga e 
Itapecerica) resultou em 100(cem) fichas dispostas a receber uma 
visita e/ou estudo bíblico e uma reconciliação. Ore por nós e para 
que os irmãos (locais) se disponham a ir, sempre!

DESAFIOS 2015
1- Implantar os PGM’s – Pequenos Grupos Multiplicadores e 
continuar com os cultos nos lares
2- Fazer laje no prédio de Educação Cristã (para atividades de ação 
social e grupal).
3- ORGANIZAR EM IGREJA
4- Enfatizar Grupos Específicos (Grandes Grupos): Homens, 
Mulheres.
5- Enfatizar Grupos Específicos (Grandes Grupos): Jovens Casais
6- Enfatizar Grupos Específicos (Grandes Grupos): Celebrando a 
Recuperação.
7- Chicago, Estados Unidos- recebemos convite do pastor que 
veio em 2012 para levar a Palavra ali, em Deus permitindo iremos 
(precisamos de ajuda financeira neste sentido).

PALAVRA DE GRATIDÃO
1- Agradecemos a Deus por cada um dos batistas paulistas, 
louvado seja o Senhor!
2- Agradecemos a Deus pela fidelidade de alguns membros nos 
dízimos e ofertas o que nos ajudou a refazer os muros que caíram.
3- Agradeço a Deus os irmãos da Igreja Batista Monte Horebe, pela 
manutenção do trabalho, as orações, contribuições, ligações e 
e-mail’s nos momentos de dificuldade, principalmente na saúde.
4- Deus seja louvado, amamos Itaporanga, também amamos 
vocês!

Pr. Leonel Freitas de Carvalho
Missionário Conveniado - CBESP

41www.cbesp.org.br

Revista da Campanha de Missões 2015 



Pl
an

ta
çã

o 
de

 Ig
re

ja
s

“Exulta, e alegra-te, ó filha de Sião; pois eis que venho, e 
habitarei no meio de ti, diz o Senhor”. Zacarias 2.10 

Em 2014 começamos o ano com uma maravilhosa comemoração 
dos 06 anos da presença batista na cidade de Salesópolis.

A igreja mãe esteve presente. Tivemos no período da tarde 
distribuição de folhetos e convite para o Culto da noite. Os 
irmãos participaram com cânticos e hinos e o pastor Carlos 
Chagras trouxe a mensagem da Palavra de Deus. No domingo, 
a igreja Batista de Birítiba Mirim esteve presente com o coral 
e foi um tempo muito especial na vida da Missão Batista em 
Salesópolis.

Mas, devido a falta de desenvolvimento na cidade, como 
oportunidade de emprego, tivemos a perda de duas famílias 
que foram em busca de melhorias em outras cidades. Uma 
igreja pequena, com a saída de um grupo de 10 pessoas sente 
muito, faz uma grande diferença. Mas continuamos nosso 
trabalho encorajando os irmãos a permanecerem firmes, e não 
desistirem, pois essa é, muitas vezes, a realidade das igrejas de 
cidades pequenas. Continuamos com os trabalhos de cultos 
nos lares, visitas e evangelização e distribuição de folhetos na 
feira da cidade e trabalhos e com os trabalhos regulares na 
Congregação. 

Nossos objetivos foram alcançados em parte, pois o 
nosso desejo é que a igreja cresça e que os seus membros 
permaneçam firmes, atraindo outras pessoas pela graça de 
Cristo, mas esse ano aconteceu ao contrário, de um momento 
para outro perdemos pessoas importantíssimas no trabalho, e 
foi muito triste para nós. 

Nossa alegria foi que, diante das lutas e dificuldades, dos 
aumentos de responsabilidades e dos cultos com poucas 
pessoas, Deus nos motivou a olharmos para frente, para o que 
Ele irá fazer nessa cidade. E pela graça de Deus, não saíram mais 
pessoas e estamos nos recuperando da saudade, da falta que 
irmãos tão queridos.

Foi um ano muito difícil, mas estamos certos do que o Senhor 
fará, e convencerá o coração do povo de Salesópolis, e eles 
se converterão a Cristo, e nós veremos a graça de Deus nesse 
local. Vamos aguardar na ação poderosa de Deus.  

Nosso desafio é continuar a motivar aos irmãos da congregação 
a confiarem em Deus, continuarmos com os trabalhos de visitas, 
cultos nos lares, distribuição de folhetos, e trabalhar com igrejas 
que desejam vir com grupo de jovens, homens e mulheres nos 
ajudar com evangelismos aos sábados e domingos.
 

Motivos de oração 
Fortalecimento espiritual da família missionária.
Os irmãos tenham desejo de evangelizar.
Saúde espiritual para nossa congregação.
Salvação de almas.

Pr. Jair Apolinário Santos 
Missionário Conveniado - CBESP

Plantação de Igrejas
Cidade: Salesópolis 
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Igrejas em Crescimento
Cidade de Manduri 
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Mais um ano de Campanha de Missões Estaduais. É tempo de 
compartilharmos as bênçãos que o Senhor tem derramado no 
campo missionário, tempo de agradecer! Aqui em Manduri o nosso 
Senhor tem nos abençoado com o trabalho de soerguimento da 
Primeira Igreja Batista em Manduri. Quando chegamos aqui, em 
2011, havia uma média de 9 irmãos que iam à igreja cultuar ao Senhor 
aos domingos. Hoje contamos com 50 membros devidamente 
arrolados. O trabalho tem sido árduo, porém gratifi cante, muito 
gratifi cante. É tão bom vermos pessoas restabelecendo seu 
relacionamento com Cristo, pessoas que estavam doloridas, 
decepcionadas com o evangelho. Algumas ovelhinhas machucadas 
chegaram ao nosso aprisco no ano de 2014. Graças ao Senhor 
estão sendo tratadas e alimentadas. E isso só está sendo possível 
porque você, meu irmão, tem estado conosco em missões; orando, 
contribuindo e promovendo missões. Como é bom fazer parte do 
Corpo de Cristo, nós nunca estamos sozinhos, nunca!

É tão bom vermos crianças aprendendo a palavra do Senhor, o 
evangelho da salvação. Vê-las alegres, crescendo e brincando na 
igreja. Em 2012 um garotinho chamado David, na ocasião com 6 
anos de idade, começou a freqüentar a Escola Bíblica. Mesmo sendo 
uma criança, dizia ele não acreditar na existência de Deus. Apesar 
de não crer em Deus continuou a frequentar as aulas do Ministério 

Infantil, continuou a ouvir o evangelho, que é o poder de Deus para 
a salvação de todo aquele que crê. Certo dia eu e minha esposa 
fomos buscá-lo em sua casa para ir à igreja. Logo que ele entrou 
no carro pediu para orarmos em favor de sua irmãzinha, que havia 
caído e machucado a boca. Hoje ele não é mais um ateu, mas é 
um crente em Jesus. Hoje ele mesmo ora a Deus em favor de sua 
família! E isso só é possível porque o evangelho foi anunciado ao 
pequeno David, que está com 9 anos de idade. Hoje ele sabe que 
sua salvação está em Jesus!   
 
A Palavra do Senhor é fi el e verdadeira. E ela diz que o vosso trabalho 
não é vão no Senhor. Portanto alegre-se meu irmão, pois você faz 
parte de todo trabalho que está sendo realizado por sua igreja aqui 
em Manduri. Muito obrigado, que o Senhor Deus abençoe a você 
e toda sua família com toda sorte de bênçãos. Mais uma vez muito 
obrigado!

Primeira Igreja Batista em Manduri                                                                                                                      
Pr. Wladimir Sant’ Anna da Silva
Missionário Conveniado - CBESP
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Plantação de Igrejas
Cidade: Monte Alto
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Em 2014 realizamos evangelismo estratégico com as crianças 
da comunidade. Além, das crianças, alcançamos os pais e toda 
comunidade. Ao todo passaram na Escola municipal onde 
aconteceu o evento, dia das crianças, 700 pessoas. Realizamos 
também, 1 EBF, Fim de ano num espaço esportivo em um 
dos bairros, onde distribuímos roupas,  brinquedos e cestas 
de natal, com muita música, teatro, coreografia, diversão, etc,. 
Alçamos cerca de 350 pessoas no período de 5 horas. 

Em duas datas especiais (Dias das mães e Natal) na Fundação 
Casa de Taquaritinga-SP,  realizamos um culto aos funcionários,  
internos, pais e responsáveis, com música e pregação da palavra 
( com público de 120 pessoas).Temos um trabalho periódico 
regular nessa fundação toda as quintas-feiras das 19 h às 21 h, 
com aconselhamento, estudos bíblicos, discipulado e oração. 
E, mensalmente um encontro com as famílias. 

Para 2015 temos um grande desfio, a conclusão do nosso 
espaço multiuso para servir a comunidade com os ministérios 
que temos de várias formas, alcançando a todas as faixas etárias 
com: esporte, música, diversão, teatro, lazer, social, informação, 
saúde, etc. Todas essas atividades com objetivo de apresentar 
Cristo e o amor de Deus.

Vamos investir em pessoas capacitando-as, formando líderes,  
usando bem cada talento; manter os ministério e ampliá-los 
para melhorar; dar apoio a uma congregação em Jaboticabal-
SP, fortalecendo-a para que se torne autônoma e se organize 
em Igreja; Abrir uma nova frente missionária onde não tenha 
um trabalho batista e que seja estratégico.

Agradeço a primeiramente a Deus pelo privilégio de servi-
LO, minha família que tem me apoiado e trabalhado junto, O 
povo batista que através das contribuições tem tornado este 
trabalho possível. A CBESP que tem investido seus recursos em 
nós através da parceria com a JMN. Deus continue abençoando 
a todos e que nunca percamos esta visão batista de fazermos 
missões.

Pr. Gerson Celestino
Missionário JMN - CBESP
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Igrejas em Crescimento
Cidade de Catanduva

Em 2014, experimentamos o crescimento de nossa congregação.  
Batizamos 5 novos crentes e tivemos 2 reconciliações, além de 
várias decisões ao lado de Cristo e também com a chegada de 
novos irmãos que tem nos ajudado muito.  Estamos investindo 
em novos líderes para PGM (pequeno grupo multiplicador)  
estamos com 3 pequenos grupos visando alcançar pessoas 
para Cristo.

Os desafios são muitos, por exemplo:  Construção do templo 
(Missão Pioneira) com os americanos em Agosto.  Precisamos 
construir uma sala, dois banheiros e uma cozinha, para investir 
nas crianças que muitas vezes não tem o que comer em suas 
casas, pois os pais trocam as cestas básicas por drogas.  Estamos 
para  começar o Projeto Jogo Limpo(futebol) com as crianças 
de nossa comunidade e passar para elas os princípios da Bíblia.  
Nosso desejo também é para que a congregação se torne 
igreja, para que plante em outros lugares, onde não existe um 
trabalho batista.

Motivos de oração: 
Por nossa construção, para que Deus nos dê os recursos para 
construirmos a base e as salas.  
Pelas crianças de nossa comunidade, para que sejam 
alcançadas com a compaixão e graça de Cristo através da 
nossa congregação.  
Pela chegada dos irmãos americanos para construção do 
templo de nossa congregação.
Para que a congregação se torne Igreja e continue com a visão 
de multiplicação.
Por formação de novos líderes.
Por nossa saúde física, espiritual e emocional.

Queremos externar nossa gratidão a Deus pelas igrejas 
de nosso estado e a CBESP, que tem orado e contribuído 
para o avanço desta maravilhosa obra de evangelização!

Uma experiência que nos marcou muito, foi a conversão de 
uma senhora que tinha em seu lar, imagens de "santos" e  ela 
abriu a sua casa para o estudo da Bíblia com sua família e  foram 
vários estudos e oração sem tocar no assunto de imagens.  Um 
belo dia  ela nos chama e diz que quebrou todas as imagens, 
pois entendeu que somente Cristo tinha poder de salvar e 
entregou sua vida a Ele.  Passado alguns meses, foi batizada.  
Louvado seja Deus!

Pr. Anderson Novaes 
Missionário JMN - CBESP
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Os textos a seguir, foram produzidos por nossos missionários e podem ser usados em 
boletins dominicais. Assim, como em cultos domésticos para reflexão.

1 - Aquele que crê em mim, nunca
estará sozinho.

Amigo Jesus 
Amigo Jesus..., é assim que costumo conversar com Deus. O 
próprio Jesus disse que nos chama de amigo e em Mateus 
28:20 temos a promessa mais linda da história: Eis que estou 
convosco até o fim dos séculos.
 
Diante disso, sou levado a refletir em uma história que 
aconteceu no período Nazista. 

Um homem que estava em um terrível e impiedoso campo de 
concentração assiste o enforcamento de algumas crianças. Os 
soldados ou até mesmo outros presos indagavam: Onde está 
Deus agora? 

Sua resposta é direta e profunda: Deus está ali, naquela criança. 
Sofrendo, chorando e morrendo com ela. 

Onde está Deus? É uma pergunta que milhares de pessoas 
fazem. Onde está Deus nesse sofrimento, nessa dor e nesse 
luto? 

Queremos e precisamos saber da resposta. Talvez, nunca a 
tenhamos, mas podemos garantir com toda a certeza que Ele 
estará conosco até o fim. 

Na resposta do homem, Deus está presente em todos os 
momentos. Não como o agente da ação boa ou ruim que 
acontece, mas como um amigo, pai ou mãe, que se compadece 
de seus filhos e chora, sofre e lamenta com eles todo o 
sofrimento. Deus não é o gênio da lâmpada mágica. Ele não 
está a nosso dispor para resolver os problemas e as dificuldades 
da vida. 

Isso não significa que Ele não tenha poder ou não possa mudar 
situações, mas demonstra seu Amor incondicional. Dostoievski 
escreveu em sua obra "Demônios" que um Deus que não pode 
sofrer com seus filhos, não pode ama-los. Porque amar, muitas 
vezes significa sofrer. 

A maior preciosidade que encontramos em Deus além de sua 
salvação, é a promessa de que aquele que crê em mim (Cristo) 
jamais estará só.

Mais do que esperar que Deus resolva os problemas, devemos 
enxergá-lo como o amigo que estará sempre conosco, em 
momentos ruins e bons, se alegrando ou chorando, sorrindo 
ou sofrendo, não importa a situação.
 
Deus estará conosco sempre e isso é suficiente. 

Missionário Diego Cardoso Florêncio 
Etnia Rastafáris

2 - Muito além...
 
Deus não espera de nós apenas aquilo que está na medida da 
capacidade humana. A obra de Deus é sobrenatural e está além 
da nossa capacidade. Os campos são visíveis e são apenas o 
ponto de partida do que Deus pode fazer a partir do momento 
em que nós vestirmos o uniforme do Exército de Cristo. 
Desta forma, não há “um craque” ou “alguém superdotado”, 
há simplesmente vasos frágeis nas mãos de um poderoso 
Deus. Pois é Ele quem tira forca do fraco e levanta o abatido 
de espírito. Ele é quem usa o tolo para confundir o sábio e da 
miséria traz abundância. Porque Ele é o Senhor, dele é a obra 
e é Ele quem deseja salvar  pecador da condenação eterna, 
portanto Ele que usa a quem se dispõe e os capacita a servir 
muito além do esperado.
 
Ele espera muito mais de nós porque é Ele quem vai nos usar 

muito além daquilo que pedimos ou pensamos. O local onde 
estamos é apenas o ponto de partida para a ação de Deus, 
por isto a vitória vai muito além dos campos. É exatamente a 
partir de onde você está que Deus vai começar a usá-lo, seja 
na escola, universidade, trabalho, vizinhança, no esporte, nas 
amizades, etc. Desta forma basta determinar o ponto de partida 
e deixar que Deus o use sabia e poderosamente.

 “Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais 
abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, 
segundo o poder que em nós opera, A esse glória na igreja, por 
Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Amém”. 
Efésios 3.20-21.

Pr. César Soares 
Missionário Itinerante – Coordenador Macrorregião São Paulo 
– Zona Norte-Oeste da Capital

Boletim
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3 – Crer nas promessas de Deus

O ser humano, apressado em satisfazer os desejos do próprio 
coração, enganosamente tem caído nas armadilhas da 
precipitação quando o preferível seria ponderar realisticamente 
os prós e contras das escolhas e decisões que toma. O exemplo 
de Esaú, descrito em Gênesis 25.29-34, é típico, pois, por 
causa da fome que sentia, precipitadamente, vendeu o seu 
direito de primogenitura ao irmão Jacó. Na hora da fome, 
Esaú valorizou mais a necessidade do momento do que a 
do amanhã. Arrependeu-se depois, mas foi tarde demais. 
Por uma necessidade momentânea, perdeu o futuro de 
vantagens imensuráveis garantidas pelos princípios divinos da 
primogenitura.

Voltando para a realidade dos nossos dias, vemos o ser humano 
trocando o futuro correto pelo incorreto por fazer escolhas e 
tomar decisões, no dia-a-dia, sem pensar seriamente nas suas 
consequências. O futuro a que me refi ro, não é apenas daqui a 
dez, vinte, sessenta ou mais anos, mas, sim e principalmente, 

à eternidade. Da parte de Deus, todos nós temos a promessa 
de um futuro eterno de vantagens imensuráveis, mas, 
desprezando essa necessidade, muitos têm preferido vendê-lo 
ou ignorá-lo para satisfazer as suas necessidades da presente 
vida, sem pensar no que estão perdendo em relação ao 
amanhã. Defi nem o seu campo de vida e sobrevivência distante 
de Deus, portanto, incorretos quanto ao futuro.

Ninguém deixa de viver aqui e agora se priorizar Deus no seu 
viver. Pelo contrário, “Quem crer em mim, como diz a Escritura, 
do seu interior fl uirão rios de água viva” prometeu o Deus Filho, 
Jesus Cristo (João 7.38). 

Proclamemos, pois, nós que cremos nas promessas grandiosas 
do Deus vivo, que a esperança de um futuro correto de 
vantagens imensuráveis está nas mãos de Jesus Cristo porque 
só Ele é Deus. 

Pr. Riyuji Yanaguita
Missionário Itinerante – Coordenador Macrorregião São Paulo 
– Setor Guarulhos - Salesópolis

4 – Olhando além dos campos.

São Paulo vive tempos de difi culdades, a violência está em 
ascendência no Estado de São Paulo, nós como povo Batista 
pode dar resposta à esta situação, entendemos que nossa 
Vitória está realmente Além dos Campos porque temos a visão 
do Espirito de Deus, em nosso Estado temos meio milhão 
de jovens a serviço do crime nos presídios e como nunca 
entendemos que é nossa responsabilidade ir buscar estes que 
estão além destes campos comuns, vamos evangelizar em 
nossa cidade, nossa vila, nos asilos, hospitais, escolas, nas festas 
noturnas, mas também dentro dos presídios. Não são todos 
os que têm chamado para este ministério nos presídios, mas, 
vamos apoiar aqueles que têm. 

É triste ver jovens caminhando sem rumo, sem futuro, nenhuma 
expectativa de vida, oxalá que nossa igreja tenha um olhar Além 
dos Campos, com misericórdia, compaixão, sem preconceito 
simplesmente apaixonada pelos que estão perdidos.

Missionaria: Lidia da Silva Gomes
Ministério Presídios 
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Dois testemunhos que me marcaram 
profundamente: 

O primeiro diz respeito a uma visita feita a um pastor que 
estava muito desanimado junto à sua igreja e que estava 
prestes a deixar o pastorado da mesma. Após a visita ele sentiu-
se encorajado a permanecer e entendeu que o Senhor o queria 
ainda nesta igreja. O segundo diz respeito a uma visita feita a 
um pastor, e para minha surpresa, sua esposa neste dia havia 
orado pedindo a Deus que confirmasse Sua preocupação 
com ela porque se sentia sozinha e estava enfrentando uma 

profunda depressão. Quando ela me viu, chorou de emoção 
por saber que o Senhor a amava, entendendo que minha 
presença ali era resposta de sua oração. Pude conversar com 
ela e orar pelo casal que estão enfrentando tal situação.

Pr. Edmilson de Moraes Lara
Missionário Itinerante – Macrorregião Registro

Os testemunhos foram preparados por nossos missionários, apresentando os frutos do 
trabalho. Estes textos podem ser lidos durante o momento missionário, assim como em 
reuniões de oração e cultos domésticos. Outros testemunhos e materiais estão disponíveis 
no site : www.cbesp.org.br 

Testemunhos

Angústia, desespero, solidão e dor

Meu nome é Carmem (nome fictício) tenho 44 anos e me 
encontro no cárcere desde 2002. Tenho sete filhos, mas, desde 
a minha prisão, não tenho contato físico com eles, só por 
meio de cartas. Cinco dos meus sete filhos estão em abrigos. 
Enquanto vivia em liberdade, eu lutei para dar o que comer e 
vestir para todos eles.

Fui condenada a uma pena de 52 anos, acusada de participação 
da morte de 4 pessoas de uma mesma família. Isto porque, a 
justiça entendeu que eu dei apoio moral e material ao meu ex-
marido e o outro amigo dele para cometer os crimes. 

Não quero aqui dar uma de vítima e acusar a sociedade ou a 
justiça, mas, meu único erro foi me envolver com uma pessoa 
voltada para a criminalidade.

Passei por várias cadeias até chegar no local onde estou, 
Penitenciaria Feminina de Santana. Angustia, desespero, 
solidão e dor sempre estiveram presentes em meu coração. A 
saudade dos meus filhos é certamente o maior desafio a ser 
enfrentado. Já passei por algumas rebeliões dentro da cadeia 
e posso afirmar que já experimentei coisas terríveis no cárcere. 
O medo, a incerteza e a depressão estão sempre presentes, 
atormentando nossa alma e perturbando nosso sono. Várias 
vezes presenciei colegas tentarem o suicídio. 

É justamente nesses momentos de desespero que encontramos 
pessoas que trazem uma palavra de esperança. Após 8 longos 
e sofridos anos de prisão eu ouvi a Palavra de Deus através 
dos irmãos da Igreja Batista que anunciaram a liberdade que 
podemos encontrar em Jesus Cristo. 

Tudo transformou-se em minha vida. Eu que antes era 
depressiva, vivia no meu canto chorando e lamentando 
meu erro, aceitei o perdão de Deus para os meus pecados e 
compreendi o quanto Ele me ama e me aceita do jeito que eu 
sou.

A palavra de Deus tem sido, de fato, o alimento para minha 
alma nesse lugar. Como precisamos ouvir a Palavra que liberta! 
A cada sábado, esperamos ansiosamente pela visita dos irmãos 
e pastores para alegrar o nosso coração com os cânticos e a 
doce palavra que nos tira do lamaçal do pecado e coloca-nos 
sobre a rocha.

Quero sempre servir a esse Deus e sei que um dia vou sair 
desse lugar e poderei reconstruir minha família e demonstrar 
a todos o poder de Deus que transforma a qualquer pecador. 
Fruto do trabalho missionário entre Presídios

Liderado pelo Pr. Ozeías Nascimento Sampaio.  
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HAY VIDA EN JESÚS 

Desde muy pequeño recibí las enseñanzas de la biblia a través 
de mis padres, esto más tarde me guió a tomar la decisión 
más importante de mi vida, aceptar a Jesucristo como Señor y 
Salvador, y a los 12 años de edad fui bautizado.

En el transcurrir de los años, en la etapa de mi adolescencia, 
Dios fue golpeando la puerta de mi corazón, y cada día con 
más fuerza, invitándome y guiándome hacia el ministerio de 
llevar el evangelio del Señor Jesucristo a mis compatriotas; mi 
deseo de servir al Señor fue creciendo fervientemente a medida 
que me involucraba en los diferentes trabajos misioneros que 
se realizaban a nivel local. Cada vez que escuchaba prédicas y 
veía videos misioneros Dios hablaba a mi vida, diciéndome que 
es mi responsabilidad llevar el evangelio a aquellos que nunca 
han escuchado de Jesús.

Orando a Dios, confirmó mis oraciones, y en el año 2009 realicé 
mi primer viaje misionero a un país vecino, involucrándome 
en los viajes misioneros realizados por las campañas 
evangelísticas HAY VIDA EN JESÚS. Desde ese entonces realice 
viajes misioneros a países limítrofes. En el año 2012 y 2013, 
realice viajes misioneros en Brasil, organizado por el proyecto 

TRANSHISPANO, llevando las buenas nuevas a la colectividad 
paraguaya en el vecino país.

Mi trabajo como apoyo en la movilización en misiones en 
mi país me ha ayudado a mantener encendida esa chispa 
misionera y a conocer nuevas congregaciones y hermanos, 
quienes me acompañaron en todo este proceso de mi salida 
al campo.

Hoy día estoy casado y junto con mi esposa estamos seguros 
que Dios no ha llamado a ser misioneros y cumplir el llamado 
de Dios y es el desafío más grande en nuestras vidas, donde 
obedecer al Señor se resume en la frase: “Renuncia de derechos”, 
es decir, renuncia de sueños, comodidad, amigos, familiares, 
trabajo, cultura, de lo conocido por lo desconocido, etc.; con el 
fin de complacer la pasión y el sueño de Dios de ser conocido 
por aquellos que nunca escucharon de Él y puedan adorarlo 
por la eternidad. Sin duda alguna, ¡Vale la pena esta causa!, 
respondo sí a este llamado, sabiendo que es la mejor y mayor 
causa, justa y galardonadora, la de nuestro Amado Jesucristo.

Projeto Etnia – Hispanos 
Pr. Benjamin Soto – Missionário CBESP 

Minha vida está mudando

Meu nome é Gilberto e eu sou boliviano, vou contar a minha 
experiência de conversão que vivi aqui em San Pablo ( São 
Paulo) na Congregação Batista Hispana " Canaã. 

Aceitei a Cristo em minha vida como meu Senhor e Salvador, e 
foi uma das melhores coisas que aconteceram na minha vida, 
agora eu posso viver na paz que ele me proporciona, estou 
descansando no Senhor e vivo tranquilamente.

Agora vejo que a minha vida está mudando, nesta nova 

vida com Jesus e só quero viver para agradar a Deus e para 
engrandecer seu precioso nome. Porque a vida que eu vivi 
antes de conhecer a Cristo não era vida, mas agora graças a 
Deus fui perdoado e sou uma nova pessoa. E tenho uma família 
espiritual na congregação onde frequento e em março eu 
estarei dando testemunho público através do meu batismo.

Testemunho de Conversão Ir. Gilberto, Congregação Batista 
Hispana " Canaã "

Pr. Benjamin Soto
Missionário CBESP – Projeto Etnia Hispana 
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Meu nome é Denise Soares e sou a líder do departamento 
infantil da recém organizada Primeira Igreja Batista em 
Nova Campina. Temos buscado de várias formas incentivar 
a participação das crianças nas campanhas missionárias, 
bem como despertar o amor e a responsabilidade em seus 
coraçõezinhos.

Uma das ideias que colocamos em prática em nossa igreja 
é o painel com fi gurinhas missionárias. É algo muito simples 
e não é invenção nossa. Funciona da seguinte maneira: nós 
ampliamos uma foto de cartaz de missões, ou de uma família 
missionária, ou de um texto bíblico, etc. (Fica a critério da 
cada igreja). Este cartaz é dividido em vários quadradinhos e 
cada um deles recebe um número em sequência. As irmãs 
da igreja fazem bolos que são vendidos aos pedaços para os 
irmãos. Junto com cada pedaço de bolo, os irmãos recebem 
uma fi gurinha (quadradinho), que deve ser colada no cartaz 
quadriculado. Conforme os irmãos vão contribuindo com 
o bolo, o cartaz vai sendo preenchido, como um quebra-
cabeças. Quando o quadro estiver completo signifi ca que o 
alvo estipulado foi alcançado.

Esta estratégia é interessante porque ajuda a visualizar de 
maneira muito rápida o progresso das ofertas e também 
incentiva as crianças (e os irmãos da igreja) a participarem da 
oferta.

Esta é a minha sugestão. Você pode adaptar à sua realidade. 
O importante é nos movermos como igreja para aumentar o 
amor por missões.

Um abração!

Denise Thais Rosa Soares
Líder do Ministério Infantil
Primeira Igreja Batista em Nova Campina

Painel de Figurinhas Missionárias

Somos da PIB de Nova Campina, e nossa sugestão de atividade vem de nossa 
experiência aqui em nossa cidade. Temos um comércio, e começamos a atender 
uma casa que acolhe crianças que o Conselho Tutelar entende que não poe 
continuar com os pais, em virtude de maus tratos e famílias desestruturadas. 
Deus tocou forte em nosso coração para trabalharmos com essas crianças e 
suas famílias. Estamos realizando visitas às quartas-feiras e levando as crianças 
aos cultos. Nossa oração é para que cada igreja também possa enxergar essas 
casas, e possam levar o amor de Deus a essas crianças e seus familiares. Comece 
orando por elas, para que Deus dê a estratégia correta para iniciar esse trabalho. 
Ore por nós também. Deus os abençoe. 

Marta e Ronaldo Vilas Boas

Sugestão de Atividade 2
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Sugestão - Culto de Abertura 
Campanha de Missões Estaduais - 2015

São Paulo. Nossa vitória está além dos campos.
Divisa: De fato, como é que podemos saber o que é melhor para nós nesta vida de ilusões, 

vida que passa como uma sombra? ... Ele fez tudo apropriado a seu tempo. Também pôs no 
coração do homem o anseio pela eternidade; mesmo assim este não consegue compreender 

inteiramente o que Deus fez. Eclesiastes 6.12a e 3.11

Atenção para detalhes que antecedem o culto:
1 – Oração com responsáveis

2 - Teste áudio/ vídeo / Multimídia
3 – Ensaios – equipe de louvor  

4 – Preparos gerais 

Com antecedência faça cópias das fotos dos missionários, recorte e distribua aos membros e visitantes. 

Prelúdio ( Instrumental )
 Início do Culto com a Apresentação de Coral, grupo musical ou solista da igreja local. 

Boas Vindas / Palavra de Abertura,  Introdução do objetivo deste Culto Missionário. 

Clipe Geral  – DVD da Campanha
Oração especial pelos missionários do Estado de São Paulo – Peça para que todos levantem as fotos 

que receberam. Todos estarão comprometidos a orar pelos missionários, período definido pela igreja. 

Leitura Bíblica: Divisa da Campanha

Momento de Louvor: 
Hino Oficial – Vitória Garantida – MT Cunha ( utilize a apresentação do hino no DVD) 

Outros Hinos e cânticos 

Apresente um testemunho (selecione do DVD)

Momento de Dedicação e entrega de Dízimos e Ofertas 

Orações em duplas

Mensagem – Sugestões de temas e esboço na Revista da Campanha ME 2015

Momento de dedicação de vidas, desafio missionário. Orando pelos diversos projetos CBESP

Louvor e gratidão 

Oração Final 
Poslúdio - Instrumental 



Sugestão - Culto de Encerramento 
Campanha de Missões Estaduais - 2015

São Paulo. Nossa vitória está além dos campos.
Divisa: De fato, como é que podemos saber o que é melhor para nós nesta vida de ilusões, 

vida que passa como uma sombra? ... Ele fez tudo apropriado a seu tempo. Também pôs no 
coração do homem o anseio pela eternidade; mesmo assim este não consegue compreender 

inteiramente o que Deus fez. Eclesiastes 6.12a e 3.11

Com antecedência planeje convidar um missionário. 
Num domingo anterior, peça aos membros que escreva uma carta de incentivo e oração pelo 

missionário da foto.

Atenção para detalhes que antecedem o culto:
1 – Oração com responsáveis

2 - Teste áudio/ vídeo / Multimídia
3 – Ensaios – equipe de louvor  

4 – Preparos gerais 

Início do Culto com a apresentação do Clipe – Hino Ofi cial – Vitória garantida – Mt Cunha

Boas Vindas

Momento de intercessão pelos missionários – relembrar as fotos e cartas – momento especial de 
entrega ao promotor de missões, que encaminhará para CBESP. 

Testemunho Missionário – Poderá ser uma leitura, retirado da Revista São Paulo Missões, ou 
DVD da Campanha. 

Momento de Louvor e Gratidão a Deus, por meio de cânticos 

Dedicação de Dízimos e Ofertas – Entrega da Oferta Especial para Missões Estaduais 
Havendo presença do Missionário, em seguida ele poderá participar com uma oração de gratidão. 

Apresentação  Musical – Grupo ou Solo – Igreja Local 

Mensagem Missionária ( um Missionário ou Conveniado CBESP, poderá participar) 

Intercessão pelo Estado de São Paulo – sua Liderança, Igrejas e Congregações. 

Cântico 

Oração Final 
 

Poslúdio – Grupo de Louvor 
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Vivemos dias em que a aversão a questões sobre a verdade é 
alegre e saliente! A verdade, na melhor das hipóteses, é ilusória, 
senão opressiva.

Abaixo a tirania da pretensiosa verdade! Celebremos a abertura 
e a tolerância... O grito forte alucina.

É chocante perceber que restou a ilusão como base do 
conhecimento para uma grande multidão, agora pluralista-
relativista, irracional, determinista, mística, individualista, cínica 
e irremediavelmente erótica. Pessimista eu? Acrescente a lista, 
desiludida e desesperada!

Quem diria... Já fomos otimistas, quando o humanismo-
iluminismo ilusoriamente nos deu a clara convicção escura de 
que todos os nossos problemas iriam acabar... O que restou? 
Um desespero calmo, já que ‘todo o conhecimento humano 
não foi suficiente’... Então não há futuro, melhor é embriagar-se 
com presente, viver o momento, viver para si mesmo... E depois 
morrer.    

É por isso que Eclesiastes explode como uma bomba no 
fantasmagórico parquinho de diversão existencial chamado 
terra.

O autor expõe a ilusão de uma vida baseada apenas na agenda 
existencial atual, e mostra como o conhecimento, as riquezas 
e os prazeres resultam em amarga desilusão, se procurados 
como sendo um fim em si mesmo.

Afirmamos: Só Deus pode se apresentar como a fonte de toda 
realidade/verdade e a vida centrada nele será satisfatória.

Isso explica a conclusão do pregador: tema o justo juiz (Ecl 
12.13-14). Mas como temer quem não posso conhecer?

Deus se apresenta!

No Novo Testamento, esse “se apresentar”, esse “mostrar-se” 
acontece na pessoa e obra de Jesus Cristo.

Em Col 1.15 Cristo é a representação e a manifestação visível do 
Deus invisível; partindo de Paulo, Lutero defendeu no Debate 
de Heidelberg, em 1518, a tese de que Deus não quer ser 
reconhecido em suas invisibilia (coisas invisíveis), mas em suas 
visibilia (coisas visíveis), afinal o Cristo encarnado é a própria 
radiância do brilhante Deus (Hb 1.3).

Em João 14.9 Jesus decididamente diz: ‘Quem me vê, vê o Pai’.

Para os pregadores Salomão, Paulo e Lutero, o conhecimento 
que desconsidera essa “apresentação” é vaidade e causa um 
inchaço na mente e na alma, semelhante ao que ocorre em um 
corpo doente.

Para os cristãos, Jesus é a personificação e auto-revelação de 
Deus! Mas o que esse conhecimento me oferece?   
A fonte...
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Frustrados, vivemos um período cheio que mudanças 
ameaçadoras tanto no que diz respeito à mentalidade como 
a economia, a religião, a organização social e as leis. Elas, as 
mudanças e as demandas decorrentes, acabam se tornando 
a fonte traventa de nossas muitas inquietações, a razão de 
nosso esforço inútil, a prioridade e a falsa realidade de nossa 
existência.

Reafi rmamos: Só Deus pode se apresentar como a fonte de 
toda realidade/verdade.

Observamos como Deus se apresenta em Cristo e em 
Colossenses 2.3 Paulo localiza nesse Cristo ‘... todos os tesouros 
da sabedoria e do conhecimento’. Em Romanos 11.33 esses 
mesmos tesouros compõem de maneira intensa o caráter 
divino.

Assim conhecer a pessoa e obra de Cristo é conhecer a 
Deus de maneira rica e profunda. Esse conhecimento altera 
intensamente a percepção da realidade\verdade que agora 
se nutre e permanece em Cristo. Os textos acima citados (Col 
1.15; Hb 1.3 e João 14.9) têm em seus contextos uma conotação 
escatológica. Mesmo experimentando o paradoxo do ‘já, mas 
ainda não’ nossa esperança encontra no Cristo que cedo vem 
a fonte nutridora que nos ajuda no enfrentamento desses dias 
tumultuados. 

Isso é muito importante, pois dias difíceis tornam-se ladrões de 
nossa realidade\verdade. 

Em Colossos judaizantes estavam relativizando a Cristo, 
colocando-o como uma entre muitas fontes. Para o pregador 
ter no trabalho, na família, no dinheiro (economia), na política 
ou no conhecimento humano (educação) uma fonte para 
saciar nossa sede pela eternidade é o mesmo que buscar água 
em um manancial seco.

Que possamos conservar a Cristo como rica fonte de todo 
conhecimento e sabedoria que não arranca de nossos corações 
a esperança nos dias maus! Pois o que sabemos e conhecemos 
em Cristo é a certeza que somos de Deus em toda e qualquer 
situação. Essa é nossa realidade, essa é a verdade!

Então em Cristo minha satisfação é escatológica: para amanhã 
e não para hoje?

Satisfação sempre e para sempre.

Uma linda canção do grupo Vencedores Por Cristo diz:
Satisfação é ter a Cristo,
Não há melhor prazer já visto
Sou de Jesus, agora eu sinto
Satisfação sem fi m. 

É agora... Satisfação do autoconhecimento. Em Cristo sabemos 
quem fomos e quem somos (Efésios 2). Conhecer a Cristo não 
revoga essa possibilidade, Cristo não aliena! É muito bom 

conhecermos a nós mesmos, mas este conhecimento, sem o 
conhecimento de Deus que está em Cristo, pode nos levar ao 
desalento ou à vaidade. 

É agora... Satisfação de conhecer a realidade\verdade do mundo. 
É excelente conhecermos o mundo, mas este conhecimento, 
sem o conhecimento de Deus, tem produzido morte. Esse 
mundo moribundo torna-se alvo de nosso desamor (1ª Jo 2.15) 
e do nosso amoroso labor (Mt 28.19), pois conhecemos aquele 
que veio amar e salvar o mundo, e com ele saímos vencendo 
para vencer!

O pregador não proíbe um viver intenso e satisfatório aqui.  
Antes nos incentiva, é bom conhecer a nós mesmos e o mundo, 
mas, sobretudo, a satisfação está em conhecer e temer a Deus 
que em Cristo nos oferece a fonte de satisfação sem fi m aqui, 
ali e lá. 

Arremates
Considerando parcialmente o tema poderíamos 
inadvertidamente aprovar a herança norte-estado-unidense 
que levou toda uma geração cristã a um distanciamento do 
trabalho e do conhecimento acadêmico, incluindo o teológico, 
privilegiando na vida comum, bem como na pratica pastoral e 
evangelística, critérios pragmáticos de êxito que ironicamente 
não contemplam o “apresentar-se” como crivo decisivo para 
todas as praticas. 

O pregador proíbe um viver como se Deus não tivesse 
nenhuma importância para nossa existência diária. Entretanto 
desconfi a de uma fé em Deus que tenta invalidar a vida como 
ela realmente é.

A verdade é que todo o conhecimento humano não é sufi ciente 
para conhecer Deus, mas ele nos deu o Filho que mostra o 
Pai aquela sublime fonte de toda realidade/verdade e a vida 
centrada nele será satisfatória. Essa boa noticia devemos ao 
mundo! 

Pr. Carlos Alberto Rodrigues 
Igreja Batista em Ouro Verde 
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Os valores do ser humano e os valores de Deus 

Visto que há muitas coisas que aumentam a vaidade, 
que vantagem tira delas o homem? - Eclesiastes 6:11 
(Sociedade Bíblica Britânica)

Deus criou o homem perfeito e o colocou em um lugar 
perfeito.  Com a entrada do pecado pela desobediência, 
a raça humana foi contaminada por este mortífero 
veneno.  O intelecto do homem foi corrompido, perdendo 
a capacidade de emitir juízos corretos.  Sua consciência 
foi corrompida, não permitindo uma percepção correta 
do perigo no qual se encontra sem Deus. A vontade do 
homem foi corrompida. O homem passou a desejar coisas 

destrutivas, passou a adotar para si os valores das trevas 
em detrimento dos valores da luz. O pecado se apresenta 
como um câncer que desce diretamente do inferno e 
separa o homem de Deus, que atrai a ira de Deus sobre a 
alma humana.

O homem, seguindo a sua vontade e valores corrompidos, 
está a caminho da sua autodestruição sem Deus.   Torna-se 
dia a dia um ser cada vez mais insaciável, desejando mais 
e mais os valores das trevas aos da luz. Tal degradação 
pode ser vista em todos os setores da sociedade. Ele está 
cada vez mais insatisfeito, sem paz, sem alegria, sente-
se vazio porque está afastado de Deus.  Afastou-se dos 
valores do Reino.  Perdeu a consciência moral, espiritual e 
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intelectual de Deus e por isso perdeu o próprio Deus e 
não o encontrará a menos que encontre o caminho de 
volta pra Ele.  

Um professor em sala de aula levava um punhado de 
sementes nas mãos e diante dos alunos, pergunta: O 
que vocês estão vendo em minhas mãos?  

- Sementes, foi o que a maioria respondeu. 

 - Não, contestou o professor.  Eu não vejo sementes, 
vejo árvores, vejo flores, vejo frutos.  Vejo possibilidades. 

Sim, quando olhamos para o homem, vemos um homem 
depravado distante dos valores do Reino, vemos 
homens que desprezam as grandes verdades de Deus 
amando mais as trevas que a luz.   Ao olharmos para os 
que estão ao nosso redor, temos a limitação de vermos 
pessoas no seu emaranhado de situações presentes e 
momentâneas e muitas vezes nos deixamos persuadir 
pelo que os nossos olhos veem.  

Porém, Jesus quando olha para o homem vê além dos 
campos do tempo presente. Ele não vê somente o que 
nós vemos, não vê apenas o que o homem é, vê aquilo 
em que o homem pode tornar-se quando for impactado 
por sua graça, alcançado pelo seu perdão, transformado 
por seu amor e guiado pelo Santo Espírito.

Sim, pela graça do Pai, é possível que o homem 
depravado, seja alcançado pelo poder do evangelho 
de Cristo, que abandone os valores das trevas e ame os 
valores da luz. 

Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres 
- João 8:36.

Pr. Laurindo Marcolino da Silva
Igreja Batista em Bastos 
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 “Ele fez tudo apropriado ao seu tempo. Também pôs no 
coração do homem o anseio pela eternidade; mesmo assim 
ele não consegue compreender inteiramente o que Deus 
fez” (Ecl. 3:11).

Estamos em 2015 usando os “campos” nos diversos 
âmbitos da vida.  A vitória que devemos buscar além 
dos campos da riqueza, do conhecimento, da vitória 
esportiva... é a vitória em Deus. Buscar uma vida de vitória 
nessas e noutras áreas tem sido o esforço incontido das 
pessoas. Entretanto, há algo muito mais valioso que não 
pode passar desapercebido. É exatamente sobre isso 
que desejo refletir com você neste texto. Consideremos 
primeiro esse aspecto do nosso tema:

I.A vitória do homem 

É inegável o fato de que a evolução do conhecimento e do 
saber tenha proporcionado ao homem grandes vitórias 
e realizações nas mais diversas áreas de atuação da 
espécie humana. A vitória do homem é um resultado de 
sua capacidade cognitiva e cumulativa, de informações 
adquiridas e do exercício inteligente de sua faculdade 
mental e intelectual. O que se verifica, entretanto, é que 
a vitória do homem o torna cada vez mais arrogante, 
prepotente, auto suficiente e procurando cada vez mais 
ser independente. E isto o distancia ainda mais do seu 
criador. Eis a razão pela qual Platão afirmou: “A primeira 
e melhor vitória é conquistar a si mesmo”.  Aristóteles 
também advogava essa idéia. Alguns pensadores 
superficiais nos repudiam como uma pessoa irrealista, 
que vive num mundo de ilusão. “A religião”, dizem eles, 
“é uma fuga da ¬¬realidade. Abraçá-la é refugiar-se em 

sonhos”. Argumentando assim constantemente, têm 
logrado perturbar grande número de pessoas e produzir 
em muitas mentes uma dúvida mortificante acerca 
da veracidade da posição cristã. Mas não há nada por 
que se perturbar. Um melhor conhecimento dos fatos 
dissipará todas as dúvidas e convencerá o cristão de que 
as suas esperanças são válidas e a sua fé bem fundada. 
Se realismo é o reconhecimento das coisas como de 
fato são, o cristão é a mais realista de todas as pessoas. 
De todos os pensadores inteligentes, o cristão é o mais 
interessado na realidade. Ele insiste em que as suas 
crenças correspondem aos fatos. Ele apara as coisas, 
extraindo os seus elementos essenciais e absolutos, e 
espreme da sua mente tudo aquilo que faz inchar o seu 
pensamento. Exige saber toda a verdade sobre Deus, 
o pecado, a vida, a morte, a responsabilidade moral e 
o mundo por vir. Quer saber o pior sobre si para poder 
fazer algo a respeito. Alguma coisa nele se recusa a ser 
ludibriada, por mais agradável que a trapaça seja ao seu 
amor-próprio. Leva em consideração o fato inegável de 
que tem cometido pecado. Reconhece a brevidade do 
tempo e a certeza da morte. Estas coisas ele não procura 
evitar ou mudar a seu próprio desejo. São fatos, e ele os 
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encara de frente. É realista. Nós que somos da fé cristã não 
precisamos ir para a defensiva. O homem do mundo é um 
sonhador, não o cristão. Ele precisa agir como se nunca 
pecasse, quando no fundo do coração sabe muito bem 
que peca. Precisa agir sem se preocupar com Deus, com 
o juízo e com a vida futura, e o tempo todo o seu coração 
se inquieta profundamente com a sua condição precária. 
Precisa manter uma aparência de indiferença, embora 
apavorado com os fatos, e estremeça sob o flagelo da 
consciência. A vitória do homem é finita e fugaz. 

II.A vitória de Deus

A vitória de Deus, em contra partida, sobrepuja a vitória 
do homem. Enquanto a deste é ilusória e temporária, a 
de Deus é real e eterna. Deus é o Senhor soberano sobre 
todas as coisas. Ele detém todo o poder. O domínio está 
em suas mãos. “A Deus pertence o domínio e o poder” (Jó 
25:2). Portanto, vejamos algumas características de sua 
vitória:

1.É uma vitória sobre principados e potestades - A 
vitória de Deus consiste em: a)derrotar o inimigo das 
nossas almas. Paulo escrevendo aos Colossenses afirmou: 
“E, tendo despojado os principados e poderes, os expôs 
em público e na mesma cruz triunfou sobre eles” (Col. 
2:15) b)frustar-lhe os planos. Jesus declarou: “O ladrão 
vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para 
que tenham vida, e a tenham com plenitude” (Jo. 10:10)

2.É uma vitória sobre o domínio do pecado - A vitória 
de Deus liberta o homem do domínio do pecado. “Todo 
aquele que vive pecando é escravo do pecado. Portanto, 
se o Filho os libertar, vocês de fato serão livres” (Jo. 
8:34,36). Paulo concluiu: “Pois o pecado não terá domínio 
sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da 
graça” (Rm. 6:14). 

3.É uma vitória sobre o império da morte – A vitória 
de Deus liberta o homem do poder destruidor da morte. 
“A morte foi engolida pela vitória. Onde está, ó morte, o 
teu aguilhão? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Mas 
graças a Deus, que nos dá a vitória por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo” (I Cor. 15:54-57). Assim, o estado ou 
condição de separação (sentido real de morte) entre o 
homem e Deus, foi definitivamente resolvido por Deus, 
outorgando a este o direito de vida plena, ou vida eterna 
(Jo. 10:10).

4.É uma vitória que se obtém através da fé – A vitória 
de Deus é concedida ao homem graciosamente, mas 
ele precisa recebê-la pela fé. Foi exatamente isso que o 
Apóstolo João afirmou: “E esta é a vitória que vence o 
mundo: a nossa fé” (I Jo. 5:4).

Concluímos, portanto, que a nossa vitória está além das 
compatibilidades humanas. Consiste em reconhecer 
nossas condições e limitações e ao mesmo tempo conhecer 
o maravilhoso plano de Deus para a salvação do pecador. 
Além dos diversos interesses do homem e da mulher, 
estão as vidas preciosas pelas quais, Cristo Jesus morreu. 
E o nosso grande desafio para esse tempo é alcançar 
os mais de quarenta milhões de paulistas que ocupam 
geograficamente, cada região do nosso Estado. Temos 
missionários atuando nas mais diversas regiões, temos 
projetos missionários que estão sendo desenvolvidos e 
outros tantos que precisam ser implementados. Jesus 
disse que: “O campo é o mundo” (Mt. 13:38). Precisamos 
entender que além dos diversos campos da nossa vida, 
há um outro campo, onde pessoas lutam para sobreviver, 
elas enfrentam todos os tipos de situações e ataques 
contra a sua vida, família e vida espiritual. Precisamos 
alcançar essas vidas com a mensagem transformadora 
do Evangelho. Queremos contar com você. Seja parceiro 
conosco nesta grande tarefa. Esse Estado precisa de 
Jesus. Esse Estado precisa de Missões Estaduais.

Pr. Joelito Silva dos Santos
pastor da PIB em Santo Amaro, 1º Secretário da 

Convenção Batista do Estado de São Paulo, presidente 
da Associação SUDOCAP
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Vida Eterna é uma frase muito utilizada pelos Batistas. 
Como você a define? A maioria a relaciona com seu 
futuro no céu com Deus. Pensa num lugar feliz, sem dor 
ou lágrimas, onde eternamente andará nas ruas de ouro, 
passeando com amados, e cantando louvores ao nosso 
Salvador, Jesus Cristo. Com certeza, faremos tudo isso, 
e muito mais, mas limitar a definição de vida eterna a 
somente algo que acontece no futuro é perder o sentido 
completo que encontramos na Bíblia.

DEFINIÇÃO BÍBLICA.  Em João 17.3, Jesus nos apresenta 
a única definição de vida eterna encontrada na Bíblia. 
“Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” Portanto, 
nós vemos que, segundo Jesus, vida eterna é mais bem 
entendida em termos do nosso relacionamento com Deus 
por meio de Jesus. Então, para entender melhor a vida 
eterna, temos que não só olhar para o futuro, mas até para 
o início de tudo. 

RELACIONAMENTO QUEBRADO. Lemos em Tito 1.2, “Fé e 
conhecimento que se fundamentam na esperança da vida 
eterna, a qual o Deus que não mente prometeu antes dos 
tempos eternos.”  Logo no início da criação, no jardim no 
Éden, Adão e Eva existiam num relacionamento perfeito 
de vida com Deus, até que o primeiro pecado do homem 
o destruiu. Satanás racionalizou com Eva, “certamente não 
morrerão” (Gênesis 3.4), mas Deus (que não mente!) tinha 
falado a verdade e consequentemente o homem morreu 
espiritualmente, “porque o salário de pecado é a morte” 
(Romanos 6.23). 

RELACIONAMENTO RESTAURADO. Até hoje o homem 
sem Jesus existe num estado de morte espiritual, como 
lemos em Efésios capítulo 2, “Vocês estavam mortos em 
suas transgressões e pecados (v. 1). Mas pela graça de 
Deus nós temos (no presente) vida com Jesus. “Todavia, 
Deus, que é rico em misericórdia pelo grande amor 
com que nos amou, deu-nos vida com Cristo, quando 
ainda estávamos mortos em transgressões – pela graça 
vocês são salvos” (vs.5-6). Só Jesus pode restaurar nosso 
relacionamento com Deus porque:

• Só Jesus se sacrificou para nos trazer a vida eterna! João 
3.16
• Só Jesus oferece a água da vida eterna! João 4.14
• Só Jesus oferece o seu sangue para vida eterna! João 6.54
• Só Jesus oferece a sua carne para vida eterna! João 6.54
• Só Jesus tem as palavras de vida eterna! João 10.28
• Só Jesus tem autoridade para dar a vida eterna! João 17.2

VIDA ETERNA É AGORA. Em João 17.2 Jesus declara ao 
Pai, “Pois lhe deste autoridade sobre toda a humanidade 
para que conceda a vida eterna a todos os que lhe deste.” 
Assim, a promessa de vida eterna que Deus “prometeu 
antes dos tempos eternos” foi cumprida em Jesus, “a fim 
de que, assim como o pecado reinou na morte, também 
a graça reine pela justiça para conceder vida eterna, 
mediante Jesus Cristo, nosso Senhor”  (Romanos 5.21). Nós 
possuímos a vida eterna no momento em que aceitamos 
Jesus. Jesus deixou bem claro em João 3.3-8 que o novo 
nascimento não é físico, mas, sim, espiritual. Portanto, 
nós entramos no estado de vida eterna no momento 
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do nosso nascimento espiritual, não no momento da 
nossa morte física. Há muitos versículos registrando 
nossa posse de vida eterna no tempo presente. Alguns 
exemplos são:

• João 3.36 “Quem crê no Filho tem a vida eterna...”
• João 6.47 “Asseguro-lhes que quem crê tem a vida 
eterna.”
• João 5.24 “Eu lhes asseguro: Quem ouve a minha palavra 
e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e não será 
condenado, mas já passou da morte para a vida.”

Quando andamos de metrô fazemos uma transferência de 
uma linha para outra a fim de chegar ao destino certo. 
João 5.24 claramente retrata uma imagem desta nossa 
transferência da “linha” da morte para a “linha” da vida 
eterna. Quem crê em Jesus já passou da “linha” da morte 
para a “linha” da vida eterna. 

VIDA ETERNA É QUALIDADE DE VIDA. A palavra grega 
traduzida por “eterna”, literalmente, tem dois significados. 
O primeiro é QUANTIDADE, e significa tempo, sem início e 
sem fim. Não é um ciclo de tempo, pois eternidade existe 
independentemente do tempo. Mas também a palavra 
grega significa QUALIDADE. Portanto, é uma existência 
abundante como Jesus prometeu em João 10.10. O foco 
da vida eterna não deve estar só em nosso futuro, mas em 
nossa situação atual com Jesus agora, neste momento. 
Seu relacionamento com Jesus é vida eterna porque vida 
eterna é completamente ligada com Jesus Cristo! 

CONHECER A JESUS É VIDA ETERNA! “Sabemos também 
que o Filho de Deus veio e nos deu entendimento para que 
conheçamos aquele que é o Verdadeiro. E nós estamos 
naquele que é o Verdadeiro, em seu Filho Jesus Cristo. 
Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna” 1 João 5.20. 
Jesus veio a fim de fazer possível conhecer pessoalmente 
o verdadeiro Deus, aquele que É VIDA ETERNA. Podemos 
desfrutar deste relacionamento divinal agora e para 
sempre. Nós sofremos com nosso corpo físico porque 
ainda não chegamos ao céu. Mas mesmo assim, pela 
nossa fé, Deus é nosso amigo eterno (Tiago 2.23). E esta 
realidade tem o potencial de fazer grande diferença em 
nosso cotidiano hoje e eternamente. 
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